


2 A UNIÃO - Quinta.feira, 2!l de setembro de 19:13 

PARTE O F I C·I A ·L 
!!!!!!!!!!!!!Í!!!!Í!!i!i!~!!!!!!!!!!!!!Íe!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!l'!!!!!!!!!!!!·~~~~~~~~~~·iiiõii~~iiiiii~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~ ..... iiiiiimi 

jj)MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. G~TU· 
LIANO DA COSTA BRITO · 

GOVt RNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVl:RNO DO 

DIA 26· 
Despachos; 

Di.a á Secretaria. soldado Vicen te 
Simões. 

Dia ko tc!Hone. soldado teleforús· 
taJ~ 

Ordem á C o. soldado corneteiro 
F'ra isço Gullherme 

Petição de d. Laura Rocha do 
R êgo, professora dá cadeiYa rudi-
mentar, mista rural do povoado de P!qu te ao Q F., soldado cornetci-
:;;;oc1;~is,fu~c\;,';.~~tc,pt~0 d~a~::.~~= ro Antonio Rodrigues 
to.' municlpio de s. João do Canri, Boletim numero 269 - Uniforme 
solicitando 60 dlas de licença, nos ter- 5 
mos do art 18 da lei 531 , de 26 de Para conhec.imcnto da Força e de-
novembro de 1920 - Defet1do. na vida cxecu~i\o. publico o segulne 
fórma d'.1 lei S•gunda parle: 

I dc>m de d Henriqud.a Leite de 1 - Apresen t.wã.o df' oficial -
Souza. professora da cadeira elemen- Apresentou-se hoje, 0 .sr 2 _ .. t.!nen­
tar do sexo feminino da vila de Con- te C.ictano Julie. que "" achava a 
ceiçã.o, ~ali.citando 30 d.ias de licença. ,,;:ervir:, da J?iretor-.n de Segurança 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento óancario, em 27 de setembro de I93J 

INSTITUTOS DE CRP.DITOS I Saldes aate-1 Depositoe I TOTA IS Retiradas 

1 
Saldos exi.. 

r,oree nea l a dat a oeeta data tenta 

Banco do Brasil C / Movir.iento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 192S365 192(365 lOOJOOO 92$365 
Banco dll Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do Estado da Paraíba C! Banco 

A&ricola e H ipo1ecario - - - - 1:6631253 1:663 253 t :663$263 
Banco Ccntnil C/ Prazo F,xo- - - - t G0:000,0CU 100:000 OlYl IOC:l'. OOSOOO 
Banco Central C./ Movimento- 7;1,ã!fW l 10:000SOCO 17;651S091 17:6518091 
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 435;000,000 435,0 0"1001 ú !>:IXX. ,000 
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavrado1es- 5:0c ,0$0()() 5:vOOiOOO' 1 5:o . .o,ooo 

549:,06$709 10:0001000 ~59:50M700 100$000~~ 

Tesouraria Oeral do Tesouro do Emdo da Paraíba, cm ,7 de setembro de 1933. 

se~e:n~n~~\05 -MÚto~~:;::~es de Publirn. no mterio1 do fü>tado 
Oliveira Mélo, Ju.iZ do termo de Con- U -;--- R<-messa de balancête e or ­
ceição, solicit..1.ndo pagamento do prl- dPm " Cont.al1,~1·ia O sr. coman­
melro e.stabelecimento .. · --:- Pa!'(ue· dant~ da 5.• C1a Isolada, remeteu a 
se cento e cincoerta mil réis. a titu- este ronrnndo os balancêtes dos mê- FRANCA FI LHO, teaourciro ge,al . 

lo de primeiro estabelecimento ~~l~r s{unv~~Jc!ul~- ';,~".,tnt~1~~ INSP ETORIA GE RAL DA G UARDA 

MOACÍ R OE M. GOMES, eecr ,tnrario. 

EXPEDIENTE DO GOV!l:RNO DO 
DIA 27 
Dec'N'tr>S : 
o ln terventor Federal u~ste- Esta­

do rº'-Olve nomear d. Man~ da Pe­
nha Paiva oara reger. intennament,.., 
a cadeira elcment:i=, n:iist~ do po~a­
do São José, do município de Pilar 
durar,t,, o impedlmento da professo· 
va efetiva que> se- encontra licencia.­
da. servindo-lhe de titulo a presente 
portaria . 

o Inte.-ventor F~erlLI neste Esta­
do. atendendo ao que T{'(luereu d. 
Henriqueta leite de Souza . profes.so · 
ra da cn.df>ir3 elemPntar do sexo fe­
minino da vila de Co1\ee1çi\o. rPsolve 
conceder-lhe um (1 l mês de licern;a. 
sem vencimentos, na fónna da lei, 
para trat:u- de Interesses part.icula-

,/ res. devendo dita licença ser a .con­
tar do dia l º d• outubro proJUmo. 

O Interventor Feêeral neste E.sta­
do, ater.1endo ao que requereu d 
La.ura Rocho do R.êgo. professora efe­
tiva d.a cs'1.eira rudhnrnt9.I', rural, 
mi.sta de Algcdoais. do município de 
CRba.cPiras, tendo em vi~ta o ate.,;;ta­
do medico ex.ib1do. re<::o1·:e concede:r­
lhe dois 1 21 mê~f'S de licenca, com os 
vencimentos intem-a 'i do c~.rgo aue 
exerce, nos termos do art. 18 da lei 
n 531. de 26 de novembro de 1920, 
devendo dita lirf'nça ser a contar do 
dia lfi do cor'T°1"nte 

O lnterventor Federal neste Esta­
do· resolvf' ex,..nernr o sargento Ma­
noel Nunes Mulatinho do cargo de 
sub-delegado da c\rctmsc11cão de 
Borbu!"f'ma. di.~trito -de Bana.nel'·as 

O lnterventor Federal neste Esta­
do r•solve nomear o sar11ento Satlro 
Inacio de Va..c:ccncf'1os para exercer 
o cargo dr. ~ub-delegado da circum:­
criGão d" Borburema. distrito de Ba­
naneiras. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolvr nom"ar o dr. Mateus Au­
gusto de Oliveira ptirf! exercer . inte­
n::imente. o cargo dP diretor n~ Es­
cola Normal. s•rvindo-lhe de titulo a 
presente portaria 

SFCRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANCA PUBLtrA 

EXPF:DTENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 27: . 
De-c1etos: 
O Ser:rrtario do Interior e Se~f'.\­

ranca Publica re~olve exo!lerar Mo;1;­
noel Honorio FlguerMIJ do cargo de 
l. • suplente de sub-delegado da cir­
cunscrição de Jt1Arez Tavora, di~trito 
de Alagõa Grande 

o sril"reh.rio do Interior e Seg11-
ran~:1 Pu~lka resolvP ~xor 0 r.ar Joi,é 
Me11dcs Sobrinho do cargo de 2. º su­
plente de sub-d<lel?ado d:. circuns­
crição de Juarn Tayora distrito de 
Ala.gôa Granc!.e. 

SECRETARI A D A FAZF.NOA AGRI-

Rf~'il:~Rf A 
0

~:A~ :Ni:ti cAs 
Expediente do dia 27 

Peticões: 
De Clovis dos Santos Lima. á di­

retoria. requerendo dispcr.':.a do im­
posto de incornoração para um cabco­
te contendo livros. p~ra uso proprio 
- DefC'ricto. á \1.~ta das ir:form.ações 

De Frn.ncl5CO TPiX"iTa Gomf's, re­
querendo dispensa do me,~mo impa~­
to p:1.~ a uma mala com amo~t:-a,; de 
tecido em cartonagens 1 dita com 
roupas usadas r outra com pés r\.:-> 
Rnwstras de calçados. - Igual des­
pacho. 

FORCA Pt:BLICA MILIT ~R DO ES­
TADO 

havido a _receita de 42$000 provenl- CI VJC'A 
ente de prisões com preJulzo do servi- Inspetoria dA Guarda Cívica do 
co 1mposto a praças e a despesa de Estado, quartel em João Pessôa. 27 de 
26$100 . . havendo um saldo de 15$300. etembro de 1933 . 
que foi gasto _em co1·resoondencia serviço para o dia 28 {quinta-
postal e telegraf,ca pela mêsma Cia.. feira) · 
cuias documentos entregam-se ao 1. º Dia á lnspeton,i guarda de 1 • 
tenente pagador. a fim de pro,1den- classe n 13 
ciar no sentido de ser recebida no Te- Rondantes, guardas de 1. • classe 
soui-o do Estado pela verb:i rompe- ns. 15 - 7 - 14. 
tente. a citada unportanc.ia de Dia á secção de veículos. esc . Pi -
15$i!l00. e recolhda ao cofre do c A. . res Filho 
a titulo de economias licitas . Guarda do quartel. guardas ns. 57 

CAss ) J osé Mnnrlclo da Costa te - 122 - 20 · . 
nente-cornnel comandante ' ns~ºJ~ci~m;~1

~ t~ _ci~e~l34~~ 
Confere com o original. J.• ten. , - 117 - 91. 

J osé Gadêlha de Mélo, resp. pelo Policiamento do transito de veicu-
sub-cmt. los. guardas ns . 5 - 53 - 54. 

DEMONSTRAIAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
MOVIMENTO DE CON TAS DO DlA 26 

Existente• 
Pa.gas 

Emprest!mo do Banco do Brasil . . . . 

2 714:171$374 
29;856$600 

2.684:314$'774 
1 600 · 000$000 4 .284 :3145774 

Pollciamento da capital. gua!'das dPvendo ser examinado ás 16 horas 

'::".114
132. 14/:_ 13~

8--so79
_::::- 56; ..=---1: 1 demho~ Aprova.çáo de suspensão -

- 121 - G7 - 127 - 102 - 104 - O sr. diretor da Secretaria do Inte-
111 - 101 - 94 - 120 - 82 - 119 1 rior P Segurança Publica, em oficio 
- 139 - - 123 - 126 - 134 - -15 n . 2138, de hoJe data<lo, comunicou 
- 93 - l 24 - 113 - 56 - 71 - 90 haver o sr. secretario aprovado. para 
- 19 - 25 - 1!7 - 41 - 131 - M todos os efeitos • pena de suspensão 
- 34 - 22 - 138 - 135 - 77 - 91 aplir11a. ao guarda n. 87. Aristides 
- 105 - 32 - 27 - 107 - 73 - 109 Pontes Oavalcanti. por esta Inspe-
- 115 - 103 - 58 - 86 - 74 - 35 teria \'.isto hav,ar o mesmo transgre-
- 29 - 65 . elido os dispositivos do Regulamento 

Patrulha para os batrros do Roge- desta corporacão 
rPS r Joaquim Torres. guardas ns IV - Ordem - O guarda de di3 
11 - 81 - 72 - 38 - 116 - 12 - ~J pro,idei,clas no sentido de ser apre­
- 89 - 140 - 99 . . sent'lrla á sala ,das awliencias do juJ-

Patrulhas para os tk'UITOS de Jagua- do da 1. • vara da comArca desta ca­
ribe e Cruz ele Arma.s, guardas ns. 4 pltal. no clia 29 do corrente, ás 14 
- 142 - 26 - 60 - 61 - 6 - 44 - hor~s. o g11arda de l. • classe n. 5. 
- 112 - 59 - 100 Antonio Batista da Silva. a fim de 

Sinalização do transito de velcu- ser ouvido como testemunha do fato 
los, guardas ns. :4 - 70 - 37 - co delituoso praticado pelos indiv!duos 
- 97 - 128 - 130 - 110 - 36 - 93 <; 0 yer•no Cassiano Lopes e Altino 
- 108 - 96 - 40 - 42 - 66 - 62 - Fe,-re1ra Vicente 
59 - 43 . \' - Desra.rga - O sr. almoxarife 

Ordem do clla n. 217 - Unüorme descarreg-ue da carga do guarda de 
4. º (caqui) dia 11m cartucho para revolver. cali-

Pnr.a. conhecimento da corooraçfi.,:, bre 38. carga duola, utilisado em ser­
e de,dda execução. publico o seir1cn- viço pelo guarda r. 134. quando o 
te me~mo perseguia wn gatuno . 

Segunda !)arte: 1 A.ss. l Tenente Artur Guedes AI-
- l Pofü iamento da cidade - cofe'\rado, in~petor geral. 

Saldo demonstrado 584 :958$508 O guarda n. 69. de passagem pela Confere com o original· - F. Fer-
rua do Rio. ás 12.30 horas. prendeu reira de Olh·eira. sub~inspetor. 

Di\·ida liquida 3. 699: 356$266 e conduziu á delegacia de policia o 
'ndividuo Claudio de Souza Lima. F.MPR~SA TRA.ÇAO. u;z E FOR­

ÇA (Eru'ampada l><'lo Govêrno do 
E.stado) 

por haver furtado .ao sr. In.acio Ma-

o t - d ºf d h 'd \ ceno " quar..tla de 2SOOO. emons raçao a rece1 a e espesa av1 as na Tesou, Pelo guarda n. 114. foi conduzido 

raria Geral no Tesouro do Estado da Paraíba ir~~t;~i
1
~e d;,,:~c~ªue ~e 1n~J;~~~ 

Ocmr.nstrat'ão d, Re-ceita e Despesa. 
relativa ao dia 26 de setembro de 1933 

no dia 27 do torrente mês 'mbriagado_ 1:ª via publica. 
II - Petiçoes dt;spachadas - De 

José Ferreira da Silva, solicitando 

RECEITA 
'laldo do dia 25 
Tl"açáo 

9 0685767 
596$500 

1 ·l1SS625 
9~ 

R ECEITA 
Saldo do dia 26 do corrente . . . . 
Recebedoria - P · conta da renda do 

clia 26 . .. . . ...... . 
Imprensa Oficial - Renda dos dias 

19 a 26 . . . . . ...... . 
Caixa Rural de São José de Pira 

nhas - Juros do deposito do Es: 
tado . . . . .. 

Venda de capim do campo de avia-
ciio .. . . . . . . . 

Repartição de O. Publicas - Saldo 
de adiantament-0 recolhido n'data 

Depos1tos de origens diversas 

Banco do Estado - C' especial - Re-

B;:.;:;º dt 'if/!sil _:_ C! P a.'t~;,~~-
Itiem. idem 

24:000$000 

2:454$200 

62$000 

2:;s500 

2$700 
17$300 

33:602$600 

100$000 

DES PEZA 
Vencimento de funcionarios . . . . 14:000$000 
lmprensa Oficial - Acllantamento 

n'dnta . 
Inspetoria da Guarda Cívica -

Idem. idem . 
Empre.sa T. Luz e Força - Conta de 

luz e energia para diversas repar _ 
tições . . · · · 

Avelino Cunha & c.• - Conta de 
ma.teria! para a Forço. Publica 

J Teodosio & c.• - ldem para dl-
venas repartiç0Cs . . . . . .. 

Os mesmos - Idem para o lnstituto 
Agronomico "Vida! de Negreiros .. 

Severino de Lima - Restituição de 
fiança crime 

Banco Central Depositado n data 

Sa ldo para o dia 28 do corrente .. 

2 080$000 

4:363$000 

6 211$100 

23 028$,500 

517$000 

100$000 

200$000 

10 :000$000 

25: 787$099 nara ser tran.•ferida a sua carteira 
de motorista. fornecida pela ?refei­
ra de Campin~ Gran1e pela desta 
tnspet.oria. - Como requer. Subme­
'-a -se a exam" ás 11 horas de hojC". 
D..'lffan(.]o antes os emolume;1tos de\•i­
dos. 

Conc.11midores de luz 
Eventuais 

DESPESA 
Desprsas gerais 
Almoxari!ado 
Obrig3ções a pal?llr 
Saldo para o dia TI 

10:790M92 

2$000 
390$400 

1 :102$600 
9:295$492 

26 561$700 

33 •702$600 

86 :051$399 

50:499$600 

10 :000$000 

25 :551$799 , 

86 :051$399 

De Darcy Ferreira. no mesmo se1.-
t1do. - Ignal despach", devendo "er 10 790$492 
examinndo_ ás 14 hora e. . .l .i; Jadrue-a. guarda-livros . 

D<> Slmao Gomes de Almeida. no Vi~to: Sf'verino C~ndido Marinho, 
mesmo sentido. - lgual despacho. 1 superintendente . 

Inspetoria Oer..11 da Guarda Cl­
vica do Estado da Paraíba 

TABtLA DE PREÇOS DE A LUGl'EL DE AUTOMOVEIS : 

VIAGENS 

João Pessóa a Santa Rita (\ice -ver sal ... 
Idem ida e volta . . . . . . . . . . . . . 
João P('ssóa. a Gramnme <vice-versa l 
I dem ida e volta 
João Pessón a Tambaú <M~~el~· e· Santo Ant~ni;;l · · 
l dem ida e volta . . . . . . . . . . . ... 
J oão P es, óa u Cabedêlo cvice-versal . 
Idem Ida e volta . 
l da e volta se entende uma parada !lo max·i~o de mela hor0, no 

ponto terminal. 

CORRIDAS 

Por hora : 
Em movimento 
Parado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De qualquer ponto da cidade até o limite da zona urbana 
I dem até o limite da zonn suburbana. . . . . . . . . 

15$000 
20$000 
15$000 
20.,000 
10$000 
15$000 
30$000 
4-0$000 

T esouraria Oeral do Tesouro do F.stado da Paraíba. em 27 de setem­ Sendo cha':'ado o automobi!!.;ta pelo telefone . 
Batisado, ca samento e enter ro : 

15$000 
10$000 
5$000 
1~ 
10$000 

bro de 1933 . 
Franca Filho, 

Tesoureiro gera!. 
Moaeir M . Gomes, 

Escriturarle . 
Na base de hora parada ou previa aJuste. 

Comando da Fores Publica 1\1,\l-

~~ uXia~:fodo~~!rcit~raJ~\ d,º 1fn<:;!;. PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA I 
~~t;'1 1;'~ João Pessó,. 27 cte sete,r.- BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

NOTA : - Esta. tabéla não vigora oelo Carnaval, São J oão. Natal e 
An_o Novo, quando ent '10. segun :lo entendimen to da Inspe_ 
~~!\~. e os In teressado se poderá organizar tabélas oope-

João Pessóa, l. 0 de abr il de 1933. - - -~ 
Tenente Artur Gaede& Alceferade, 

I nspetor geral. 
t e~ :r1e-0 para º dta 2a cquinta- MUNICIPIO / 

Dl• á Força, 2 ... tenente Renovato Sa ldo do dia 26 10 :769$229 1 
G or,çalves Receita do dia 27 4 :012$300 14 781$529 11·----D--..,,,.--_ -J-0--A.--o---~--o-A.--,.,,--E--S -, 

Ronfia á Guarn.ição. 1 º sargen to ..JC"- ;,::,, ~ 
Map~l c smara Despesa do dia 27 . 4 465$000 

Adjunto ao oficial de dia J.• sar- Saldo para o dia 28 10 316$529 MEDICO DO SERVIÇO DE HIG IENE IN Fl'tN TIL DO E5Tf'tDO 
~ento J osé Geraldo 

G uarda da Cad 0 ia. 3." sarnento No B. do Brasil 86$000 1 MOLESTI.l~ _-'! ·!~ . <RB.u ·~v.4.s l 
A\dré Ort1gas e cabo sev~rino Dias Na CaLxa R ural 822$100 . __ ..... ,, ... 
,ã:'arda d o Q.uartcl. cabo Raul G al-1 Era cofr~ 9 ;W$429 10 316$529 

11

1 C. oasultas dlarl•• du 16 •• 18 horas á Ruo Ba>ão d> Triunfo .1, 4 1. • . andar 

va~ á E . cabo Apolonio Car- Tesouraria da Prefeitura de João Pe$5Õa . 27 9!933 Rnldenda a AVENIDA JUAREZ "AVORA, 536 

Tt'rulha da cidade, cabo J osé Ra· c,entil Fernondu. J ·----------J•O••Ã•O-•P,.f.•S•' S-Q•A•. -------
fael. Telollrelro Interino. - -



A UNIÃO - Quinta.feira, 28 de setembro de 1933 a 
f/.-,•;•.-.-.... ;,·.·+;.·-:•;,·,:.-.·,:•:---:•;,·-:•;··{+'.--:•;:··:•:,··:•:··-:•·;·::•;,··:•;''·'+'··:~····.-,·,'.+'''''+'·':'.+'''·'.+'·'·'~ ~a~~j~~to~olante ~-is~~;· 1 ~::~~~ ~{4f::~{•:';'{~':::,l!::''.+:'-:'.+'::::+::::·'.+'::-'.+}::'.+'::-:•::~'.•'·:·'.+'·::'.+'·:<+>:<•'·:·'.•'·:-'.+'·:·'.•'::·'.•'·:·'.+'::,•:,~i 

:,t,: 01·11e-teatr .... RIO DR ' --.roa ~,·.~:'-.; grnnde - 5$000: 1 mangote pequeno •• , ~- T HUJA Dat!A I OR 1 ..... ~ V il.1' V 5$4:~o~, }oi~"·;1~;n~ 1t~":;:eu-,s~- ::f~:::;_:. IJIAI• ffl(O Mii H11 ,~ ~·-•oA-R
7
I~~·· li·.:. 

'.~-~-~.:. i ciedod(' cie ARricu1tura1, 2.000 tijolos - ~c..;IINI nu~ 
'~ de alvenaria 100$000: a Carlos HllJ[ 1 p ~ ~· HOJE I ~ O MAIS A'IPLO E CONFORTA \'EL TEATRO DO ESTADO i~ Guimarães <Cadela Publicai. 7 ta._ ~~ U . - fú~raffia UÜ ul3 - , 2

·' assAo-t11
30 

'. · 

t; INSTALA(',\O ISO 'óRA IHJPI A D.\ ::\IELAFO~E , ~~~s ;°o_~~nh'Jc_ •tr"_ná·;8:cx/~· F ~~ . j 
;_~_;_ C'ORl'OR \TION ('JO\'I"'TONE E \'IT \FONE) ~' Navnrro & Filho crdiflcio rscolar de :~ Jt;)a!-i triunfaram em ºl\fary Ann'\ •um Monho que viveu", ~:~ 
i . . ., r, • • , ' • • ;_:.',;.· r~i1n_:10;;6s~olº~tav1~:::'"t7~~nt~m1efiõ ~ "lk-lkieoi11" e "Divino pecado" - Mn 11&11(.'8 e!tprimman. ~ 
, , Clancam<>nto rla, p•dra fundamental ~:,. tanta sensibilidnde como e~ ! 
~"; Jlorario - füo nr.111.·<1 - Jlma sessão começ11'!do ás 19 1 2 (_• . .'.· dn cicladr· 1ermnl dr Brejo das Frei- ·.. "' 
~; rns 1, 1 cn.lxn ctc cobre rom 0.35 X ;.~ ~ 
:-:,: horas. - Felipéa - Uma sessão começando á.s 19 horas :.; 0,15 X 0,20 65$000 ; ~ CASAR E' Ab'SIM! ~ 
\,::;~::· .. \;'_: Ultimas exihkííe nesta <'ipi!al, do maior espetaculo cine. \~: 4 ,-:':i°;s~00

8465900 
Totnl geral · · '+' Janet Gaynor - Charles Farrel ~~ 

matografico C:e todos os tempo~ e o primeiro filme :~ f;~:~:rxó~:v;~r,~!1 )~~ Porque será que o primeiro ano de casados é o mais difi. 1 
:., sonoro no genero ;f; F. Guimarães Nobrega :i cil na compreen!lão dos nubentes? ~ 
i.~ ~i Pedidos despachado~ por ~sta Co_ ;i Ab,;rá a essão o "Fox '.\lovietone New", chegado ~ 
'+' O SI. 'AL DA CRL'Z ;~ ::'J!~!i· gi~c~~i~!d~!ra as repartições 1 !i por avião '-~i ;~ P~~~;=t~a P:~a I~teq":iºa"r~i ~~~ ;~; Entradas - 2$200 i 
:.~.).. A mais bela e aparatosa Hocac;ão da Roma Pagã de Clau· ~; Publica, a Carlos Guimarães. 3 ta- \ ~; ' 

dius C'aesar Drasus <Jermanicus, o derradeiro dos Cesares. ~) boas de frelJó ap · de 4.00 X 8 X 
1" ·.:: DOMINGO ~ 

~ O SI: 'AL DA rncz é dirigido pela mão de mestre de Ceei! ~; :i:-00
3
~~.: i: ~~.'7.'.'._~6~~:u;ui:,~~o~: '\f H . ~~ ~ ·.·. de slcupirn de 4,00 x 2" x l" - ... · 1-!' omens cnmino,,os que tornavam criminosos os inocetrtes! :-:, 

~; I!. de Mille, o mesmo que fez "Os Dez Mandamentos" e "O t; ~~: i ~itfs
2 

".:. si;~~ ~e ~~~o! ~ t•m filme para revelar fatos que O publico e a imprensa ~ 
~ Hc-i dos Reh/'. ~~ Pinho, 1 jogo d(' rodas pa.ra carroça, ~~ bltáo proibidos de dizer! ~ 
,.:.~::'.(:: ~ 1 .iogo de feixe de mola, 1 eixo -. . . . ~;~ ~41; 

" 360SOOO . '.i ; t/ E' o filme de aluguel mais elevado que tem vindo a ~'. Total 452$000 '~ I N JUSTIÇA 
1 

·, 

~· J _ P .. ~ ... :... SPcretat'ia dn. Fa.zt-nda. A.gricultura ~~ Um dràma bem · · • ~-,~-· .. :, ,-) oao essoa. • Ohras Publicas __ Para a Impren_ :+, sincero vtv1do pelo mais sincero dos ar-
t.~:;,_ ~~ ~n Oficial, a J. Trodosio & Cia .. 1 ·:· t• ta W l H t ~, . '+' caixa de penas "Bayan:1·· ~ 17$000; :~ IS s - a ter IL'l on com Anita Page e Phillips Holmes i 
:,;~,: ~ ~:~ a Secundino Toscano de Brito, 2 pe_ ~+.~ PARA BREVE p 

e • FEL 
I 
p ~; ! les de vaquPta ••Naco•· com 24 1 2 -~ 1 n e m a E A ;:! pés - 73SMO; 1 pele de bezerro "Na- :+: Charles Laughton e ::\l.aureen O'Sullivan ellt 

\,.;_·.: i:: co" com 8 pés - 40SOOO: 1 pele de ;i CASTIGO DO CÉU! 
~.;.; va.q11eta "Nnro~' encarnada com . . .,.._ 

~ FO. 'E CORPORATION. (::\lOYIETO, 'E E ViTAFO:--E) i ~: ~;nféiA-Jt''!.._00~~};° ie ~~:~ ! Metro Goldwyn l\layer. 

~~( PROGRA::\fA PARA 27 e 28 DE SETE:\-IBRO ~~ da ~ii~~ 2 
c~xas de pad"I "C~nd:é" •"~·'•':~:··w::• · •'-·,:-··.,, .•. -•• : ~·:1.::.·r:,•>·<.t.{•>.·'~.''+-:-:°'+';~:t~~--~ 

~~ ~~ ~. para ~ ~ep;,._~foc~~o 0~~:0
Pu~licas: f1 ~:; l cadinho de 10 quilos - 22SOOO; 1 

" SOME"<TE HOJE ,~ cadinho de 5 quilos - 12sooo. 
Prefeitura Municipal de João Pessôa 

~, '.' Total 260S750 Total geral 712$750. 

~ Nota: - A bilheteria do Cinema Felipéa estar4 ~ j;~:;:fxõ~:v;~r:.~~ 

BALANCt'l'E FINANCEIRO REF~RENTE AO Mt! 
AGOSTO DE 1933 

~ 
8
a
6
::rtqa u~ tqa::;:

8

~as 15 ás 17 horas, afim de atender as pes- ~.t.i NOT;S G;;~;;:i;rega 
RECEITA 

Rend;a onllna.ria: ;_~_; com antcce dencia comprar suas entra- ,'+', 
DESCO/JERTO NO MUNICIPIO DE 

~ das. ik UMBUZEIRO UM CRIME PRATl. de~':i::~10 ..... . 
~ Esgotada a lotação, será suspensa a venda de in. '.~ CADO HA 

II 
ANOS de constr., reconstr e concertos .. 

~ gressos · .... Confórrne oficio dirigido ao dr de anuncies • · · · 
.. · (~ cliretor d~ segurança Publica. pelo de ocup. de vlas_publlcas 
~ A Ferie "O Detetive Lloyd" será exibida no Cinema :•: subdelegado de policia de Aguapaba. de d1Tet6'i<s · · · · 

~ "Felipéa, esta ~emana, sómente no sabado, 30. :•: ~~;cip~o P:V~aYom~~;i· v~%o~e5á'~- ~atricula• 

~~ ~:::~<:~ • :_ + :.- •. :: • -·: • .·- • ·:: + :-: •<:: • -.- .. -.- • ·:· • ·: • ::: + :::•··. +~·•:, •. : __ : •. :.: .•... , •. :.:,+,·. :+:.;?.~ q~ela 

0
círcuru~cri_ção. um crime 'pra: 

1 

At!-~,}~ tª::Sm:n:ec1iCW:s .". . . . . - - . . . . _ . tlcado em prtnc1plos do ano de 1922, , Imposto predial . . . . . 

SECRETAf.lA DA FAZENDA Pe~idos despachados por estaco_ 

COIUISSAO DE co,1PRAS ~~
1:r:i· á1~c1~t~~·d~:~a as repartições 

Pe~lidos despachados por esta_ C:o_ p~i,';f;:1':'.?ªp:,°.,_ ~n~~-~~0~/~~'t:l: 
mlssao, no dia _20. para as repart1çoes Saúde Publica, a Almeida e •Siml:ío, 
abaixo dls_crimmada,,_ 300 i<ramas de Jatrem 105 em pó _ 

e do qual foi vitima o popular Jooc \ Rendas diversas . . . . . . . . . 

Ar;~Jodepolmento das test;,munha.:i ~~~!~1c~.° rfi~~f clpal . . . : . : 
arrol'ldas no inqueiito instaurado por 
aquela autoridade e que já se achá Renda palrtmonlal: 
em mãos do dr. juiz de direito ((a Renda do Matadouro 
comarca, ficou averiguado ter sido Renda do pavilhão V. de Negreiros 
autor material do mesmo o individuo e mercados . . . . 
José Cosme de Brito. Renda do Cemlterlo Se~retana do Interior_ e Segurança 1780$000. Para a Cadeia Publica da 

Publica. - Para . o Hospital Colonrn capital a René Hausheer & Ci l2 
"Juhano M?rcira '. a René ~aucheer peças 'de algoclãoslnho "Plebe"ª-~om 
& Cia., l ,ardo de nescla Guana- 240 metros - l92SOOO· F H V VIDA ESCOLAR 
bara" com 513. metros -;:- 923$400; l gára & Cia .. 21 duzia; te li;,ha· br;~: 

Renda extraordinaria: 

fardo de algodaosmho d. 2 _larguras c "Corrent;," n. 4-0 _ 136$500; a LICEU PARAIBANO 
com 500 metros .. - 1.300$0~, 1 peça I Avelino Cunha & Cia., 5_000 botões Provas parciais 

Taxa de calçamento 
Divida ativa .. 

de bramant! _Domestico _com 22 
1 

de osso, branco _ 55sooo; a Manoel Foi afixado ontem na portaria do 
metros - .2 ,$000, .'l Al\es de .i3r1to, 1 Ferreira da C.-uz e f cçã d 500 Llc,,u Paraibano edJt.al chamando, Renda ntra_orçament .. : 

l~;,t~~ :r:1r!~r~rz~~;2:?i ;°a~~a: p;;:rtef" d~r';f::a -:~i*2~~ ~~i!rt~ufa"~i: ~:ci~g{;~:s os~~;~~ Caixa farmaceutlca e operaria 

3 
J J. Alyes Barbosa. 30 pares de for 'nas: Restltuicóes 

~usswg,.. ~a~a ~e~tb~~
1º1 ~~~~ntca'l~ mas pm calcados de diversos TJ.ume: tu~~~a\ ~o~~!nctasGrag\"1~~. \ .. •t:: Soma, rs. . 

xa de penas ··Bayard" - 17SOOO· 1 , ros -~ 255sooo. Para 8 Escola Nor _ 3 sé Saldo de Julho findo 
fita parn maqu na "Remington" n'zu: 1 mal, a J. Teodnslo & Cia .. ~!> fls. de :~:ristorla Natural .• rie, l.' 

Total, rs. 

20:cti~97 
l :599$400 

331SOOO 
45$500 
30$000 

7;915'500 

2:56lt40() 
2:182$000 

fflOOO 
3 :488$560 

448$200 
9$500 

fixo - 8%00 a Alfredo da Silva G eartohna - l 5SOOO: ã Empresa Gra- A's q l 2 - Geografia 1 • série, 
lapLs bicolore~ - 4SOíJO: 1 lata 'cte fica .. ~ordéste, .• 12 litro~ de_ tinta pre_ tnrmo-B: Cienclas 1.ª série. i.• tur" 
oieo para maquina - 2$500' ao Te I ta fl,lldlnha - 720000· a F. H. nrn; Historia Natural 3 • série, 2 • 
souro elo Er.t i_do, 1 talão pa;a "mpe- Verryá~a & C.;1~. 20 maços .· de papel turma 
nhos _ 3SOOO - h1gle111co - .4 ooo; 12 sanollos - .... 

DESPEZA 
Despeza ordlnar!a: 

Total 3,355S300. 4 ·HOQ Para o Superior Tribunal de A's 13 horas - Ciencias 1.• c,érié, Gabinete do prefeito· 
Secretaria da Fazenda, A,n-icultura Justiça, á. Empresa Grafica. Nordés- turma.e: Geografia i.a série, turma_ Pes•oal efetivo 

e Obras Publieas _ Para a Secção de \~. 1 depocito de vidro nara goma ara_ D; Matemallca 4. • série, 1 • turma. Mater!nl n.º 3 
Estatlstica. a Alfr•do da SilV<I, 2 du- beca com pincel - 125000. Para o 

2 
{sturml4 l•º 2 - Matematlca .f • sér!&, 1 

zias de lapis "Faber" ns. 2 ~ 1 - onartcl da Forc? Publica, a Souza .. , D,ret/ma de Obras e Limpeza Ptl-
75000: 6 caixas de clips - 7$200: 10 Cctrnpos. 10. varoes de ferro de ~,8 ' .. " J blica • 
f'.s. de mata borrão _ 5SOOO. Para com 38 quilos - 43$200, 10 Idem, COLEGIO D~O( F'l<\NO PIO X Pes;,oal efeti;o . 
as Obras Publ!cas <para o edifício da Mem de 3 4 com 136 quilos - . . . Dia 28 -;;: A 5 7 horas. - Matenuiã Pe~oal vanavel n ° 6 
Sociedade de Agricultura! a souza 165$600: 20 varões de ferro de 7'8 t ca dn 2 r1éil~ M~te7~tlc~ da 1 

1 P•ssoal vnr!a,el n ° 7 
Campos, 80 parafusos com norcas. com 368 quilos - 441 600: 9 bar- B e. Geogra a ª 1 · 5 

: e · , Matetlal n ° 3 
cabeça sextavada, de 2 l ·2 X 3 8" com ras d• ferro d~ 1 2 X 3 8 com As 9 horas - P~rtugues da 3 se. .Material n.° 4 .. 
5 quilos e 150 gramas - 30$900: (Di 1S4 quilos - 184WOO: 1 ~uilo de rra- n~. Historia da I B e Qwmica do I Mater!nl n.° 6 . 
retorla de Saúde Publica! 20 quilos vos de ferro de 'i'6 X l 2 - 4S500: 115 ano. Material n, li 
de cimento bronco - 10$000; (para quiln ne crwos ele ferro de l l '4 X l" A's 14 horas: - Hi.Storia da l 

I 

o deposito) l lamina para serra de - 4. 800: l quilo de cravos de ferro série A, Matematlcn do 4. 0 ano e DlN'toria de Expediente e Fazenda: 
volta de 0.67 X 3 8 ?,~000; 2 ditas d, 3 16 X 1 2 - 5 000; a Francisco Historln Natural do 5 .• ano. Pe,soal efeti,·o 

~ui~~rã~s ~~~~ei;;- P~g?id d: Xr~'i~~s f';•;o ~\ ~é~ 22:;~~s 1e ;;J~ g: nfta 
2i"-;é~~~ i1t':i"r'\!: ,i;' 2·~1~ Material n. 3 

25 sacos de cimento "Excelsior" dé ferro nua d. de 2" - 168$000. toria Universal do 4. • ano. Diretona de Abastecimento: 

t~ú~~ll~b~a/
12

f~;idr~~lr~~~~~ªs ':.: !::;:t:r14
:

8
~aoo Fazenda, Agricultura se~/ i. ~[;~na-d;eog;&~:, 

1
~ ~~~l ~~e~~tadou,:o · · 

1os~oo; a F. Mendonça & Cia. Ltda. e Ohra, Publkas - Para " Reparti_ 3. ~.e ff';;ografla doc.5. ºci:!1º<1 1 • ~"toai /º"o r;1ercados 
p~~t~s .. ~o~~>;:i~~õ~"<iul10!':.:_a l~~cxi6t! ç~o d~ A~~as ~rgôtos, a Fd H. Ver- séri: A. Lnrr;s:do-4 o '!"s.o an~ a er.a n. 
Souza Campos 1confecGão de um ,n0_ ~/~ 23,~~·:· a J,t~~~!~pis.:Oáª::: Diretoria ~ AssísU>ncia 
rer,; ~;m d~:::~ii: _<:e 24n~a;l ,.ctef.2 tro< de lon~ M 0.76 ele largura _ r;;:~a[f~~vf . . . 

chaduras chapa de latão de 1 l 4 X ;!~:;\1 
:e~;;s ~: ~~~la/':Je

4
'~-;; Material n.° 2 

1 1 2 - 5$000: 4 aldrahas de ·neta! de 1 1 2 - 17S!iOO: a Dlo~enes Chi_ AOS 50 Guárda Munlclpal 
amarelo de 2 1·2 - 18800. Para s anca, l batPrh "Willard" descarre- A~nta'dos 
Repart.lção de Ao:uas e Esgõto~. -~ Ma- ged~s 1605000; l .iumelo trar,eiro Pensloni.stas 

Publica: 

noel Machado, 300 metros de lenha - 11 500; Pnrn as Obras Publicas 
da mata - ~:250$000. , 1Q;retor1a de Saúde Publica), a L. V. S. deve cuidar mais 4lo 

que nunca da saúde e do 
bem·estar. Faça•o com mé­
thodo. Busque de quaado 
em vez frasco da Emulaã• 
de Scott e dê ao seu organ­
ismo a ajuda de qlle elle 

Despezas e1Craordlharia.s: 

6
:iii1;:i1o{336,600. Total geral ... 1 Carneiro & Cia .. 10 mnços de secan_ 

Cromado Cavalcanti ~;..('~n;~~3r -; ~~c:?i~ 2
~i::iit~~.d; 

.João Prixôto PPssõa pinazios n. 22 - 7S.íOO; a Dlogenes 
F. Guimarães Nobrega Chianca rcarro Ford oficlal-161, 1 

~~ flNNININIINltc'JNNIIN/IH/NNtNM'INN,WINNNIRNNt.WIIMINNtlNNININNININ.W!NINNMWNN/tt.wmtH' ~ 
~ Dr. .:rôs.A. ~.r.A.G.A.L:S:ÃE9 1 
a MEDICO ESPECIALISTA I 
i ~ QUALQUER TRATAMENTO MPDICO E OPERATORIO DA1 DOEN I 
s= ÇAS DO:, OLHO:S, OUVIDOS NARIZ Ili! OAROIINTA, f;; 

SIDUCll: Rua Yiscondt do Palob,. 242-mSULTORID: RuJ Direita, 504-JDÃO PESSÕI I 
AfNIM~Ntt/lrllM\WlffllNiNltt/mNINll'lf,Tfll,'1/NNftltllNN~ ~ 

carece: 

Emulsão ~ 
de Scott .!i 

S,.vmd.- •lll'tl"ll tln Íra,t"o,d4odoft~ o 
fr:uco g1anM iewca me:nc» propordoa•neme. 

RêmltGl~õ"", llld. é eU&tas 
Porcen. 6obre anecadação 
Eventuais 

D~ e,rtr«-orÇ1tmentaria: 
CBiXa. farm..ceutl~a e operaria . . . . 
Despeisas a cla,;stflcar .. 
Emprestimo - Caixa rural Cresgater'I 

Soma rs 
SMd<> pisetembro 

Total, rs. 

Prefeitura Municipal de 

2:366$666 
291$200 

4:150$000 
13 :976$()00 

566$500 
2:224$600 
7•779$250 

169$600 
5:699$500 

7,195$000 
234$000 

2:950$000 
1 :260$000 

644$000 
200$000 

5:570$00() 
2509000 

1 :634$900 

DE 

22:084$197 

649$500 
25~ 
1395400 

14•7t!2SOO() 
3:583$750 
1:738$400 
8:680tli70 

U:~ 

S:õ34$5e() 

457$700 

66:561$977 
li :888$11S 

78:460$092 

2:657$868 

7:429$000 

5:004t00() 

7:t54$IIOO 
4:270$00& 
1 :141$'132 

50$000 



A rNIÃO - Quinta.feira . 28 de !letembro de 1933 

Of\'ltRCIO ~ll\Jtüll{~O 
............................... --........... _______ -----------------------------------------------------------------------------
MERCEARIA LEITE: -

Essa acreditada casa co· 
mercial, localizada á rua 
Joaquim Nabuco, n. 7, avi· 
sa que está comprando, a 
vista, toda e qualquer es· 
pecie de mercadoria, des­
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
rrelefone 85. 

Os Sabonêtes Perfuma­
dos da SABOARIA P A· 
RAIBAN A, - VELOX 
LUXO, maquina para fa­
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami· 
lia, hotel. hospital e cole-

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA - Telefone n.° 234 

Serviço de passageiros e cargas 

VAPORES ESPERADOS 
PAQUETE "ITAPUI" 

Esperado do Sul no dia 27 do corrente, sairá a 28, para. Recife, 
1\lacció. Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranacaá~ Antonina, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre . 

ReC'ebemos também cal'ga para Penêdo Aracaj6, Ilhéos, S. Fran­
dsco, Ita.ja.í, Florianopolis e Jmbituba, com cuidadosa baldeação em 
Rio dt> Jan<'it'o. 

PAQUETE "ITASSUCJl;" 
Esperado do sul no dia 5 de outubro, sairá no mesmo dia para 

os me!;mos portos acima. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

gio, - TIJOLO refratario, rAQUETE "ITAPAGÉ" 

MANILHAS, para Esgôto, . Esperado do Sul no dia 25 do corrente, sairá a 26, para Areia 
Construcão e Bueira. 1 Branca, Fortaleza, s Luiz • Belfm 

• PAQUETE º'ITAP1:·· 
Representação e Conta I Esperado do Norte no dia 26 do corrente ,sairá a 26, para Ma-

Propria - L. Pinto de ceió, Baía, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

Abreu, VELOX LUXO -\ AVISO: _ A fim de ;vltar malogros de embarques, pelos I 
Custa 130$000. quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau-

Leonel Pinto de Abreu I sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
Rua Maciel Pinheiro, 285.1 cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada . 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorlo 

casa n. 12, á Praça da Matriz, em Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 

1 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMl 
Séde: - Rio de. Janeiro 

PAS!SAGEIRO!I 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE 'ARARAQUARA" - Esperado dos portos do •11! 
no proximo dia 27 de setembro, e sairá no mesmo dia para. Recife, 
Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado do sul no proximo 
dia 4' de outubro, e sairá no mesmo dia., para Recife, Maceió, Baía., 
Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alecre, 

LINHA BELÉM-S FRANCISCO 

!Cargueiros) 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado do sul no dia. 11 de 

outubro, sairá no mesm() dia, para Ar~atí, Fortaleza, São Luiz • 
Belém. 

CARGUEIRO "ITAIPú" - Esperado do sul no dia 10 de 
outubro, sairá no mesmo dia para Natal e Areia Branca. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquete, "ARAS" 
entre os portos de Gabedelo e Porto-Alegre. 

Saídas de Cabedelo, toda.s as quartas-feiras, ao meio da. 

Para demais in!ormações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escritorlo - Praça Antenor Navarro, n. H Armazem -

P·aça 15 de Novembro. EM SANTA RITA _ Aluga-se a até as 15 horas das vesperas das saídas. 1 
frente a fcirn. otimo ponto para ne- r Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, !indo o 

!E!ci/~s:1~1'0~º vrt~\'n; ~º~:rii:,r.m:ii!f~ 1 qual í~~i~:!~m~ç::s;o':.5 .:1:r1:~~:-=:~~e: !alta, devem ser apre- 1 ! ........ T.elllef:::ones· E•eritorio 3&, Almazem 53 - JOÃO PESSôA 

sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 1 • 

O prcdio é de construção moderna. i 
r

teamdo 

3 

portas.de frente e é todo for- •••dlllempo•is•d•e•t•e•rm•i•n•a•daEsmas•d•es•c•ar•g•as•.•E=st•a•d•!•sp•o•s!

11

ç

111

ã.o•,•nff.o••s•e•n•do-r

11

.,.._ JI I peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsab!lldade. 
Ar!iat'i'

6
\ar nesta cidade, á rua da outras informações serão dadas pelos agente& 

WILLIAMS & CIA. 
PEREmA CARNEIRO & c.· LIMITADA 

( Comp, Comerei, e Navegação) 
Séde: - Rio de Janeiro 

AVISO IMPORTANTE Praça Antenor Navarro, n.• 8 - João Pessõa 

De passagem por esta capital. faze­
mos ciente que nos encarregamos de 
concertos e limpezas em geral, e repa_ 
ros em maquinas de escrever. calcular, 
aparelhos Woll. registradoras. ar­
quivos de aço. vitrolas de todos os 
fabricantes. maquinas de filigranar. 
compressores. carimbos americanos. 
aparelhos cirnrgicos movietone, co­
fres, etc. Ainda a visamos que par~ 
t''jtes trabalhos, estamos bem apare­
lr-11dos e dispomos de cerca de 8.000 
pecas. 

Aceitamos chamados para o Inte­
rior do E~tndo. rn~diante contrato, ou 
combinação amir;avel 

Fclg-~rd l\Iartin, 
("'.::,t,· _-, D mno:ccno 

Rua Barão da Passagem n 264 -
João Pessôa. 1 o 9 933 .. 

CASCALHO DE OSTRAS E BRON­
ZE VELHO ·- Na Usina da Emprê­
sa Tração. Luz e Força (Encampada 
pelo Govêrn0 r~o Estado), co'!'llpra-se 
qualquer quantidade de cascalhos de 
ostras e bronze velho. - A Adml­
nstração. 

OTIMA VIVENDA - Vende-se a 
chacara n. 656, á rua Epitacio Pes­
sôa. A tratar com o proprietario á 
rua Barão da Passagem, n. 506. 

8 :OOOSOOO é o preço de uma bem 
construida. casa de tijolo. propria para 
negocio e familia, situada na esquina 
das Avenidas 25 de outubro com Ma­
noel Deodato n." 306. com instalação 
de luz e agua. A tratar com J. Olin 
to Pedrosa, neste jornal. -

VENDE-SE ou PERMUTA-SE um 
sitio na avenida Pedro II, 635, no 
bairro dos Macacos desta cidade, a 
dez minut0s de viagem com casa con­
fortavel. contendo duas salas de vi­
sita e jantar. com cinco quutos, sa­
neada, com alpendres e instalação 
eletrira. 

O sitio tem dJversas fruteiras, como 
seJam mangueiras. cajueiro, coquei­

A tratar com a proprietaria á rua 
Epitacio Pessôa n 33. ' 

A'S FAMILIAS PARAiBANAS -
Tranc;feriu, sua residrnma. ela rua Ma­
ciel Pinheiro para a ma Amaro Coi­
tinho n. 130 (Portinho1, a conhecida 
madarne Pequena, onde aguarda ás 
ordrns da;~ exmas. familias em relação 
ao fornecimento de refeir;-ães a domi­
cilio, garantindo o maximo escrupulo 
higienice e comodidadt. de preço. E• 
inesmo passar e fazer economia a-0 
mesmo tempo! 

PARAÍBA DO NORTE 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
· Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHiDA.PARA O NORTE' 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

ÇliE;GJIDA DO NORTE. 
. . . Todr.s as quarta-reiras, ás 1 horaa 

SAHillA PARA O SUL. 
Todas as quart .. · 1e1ras. as 1,1 o 

Para ln!mmações a respeito de passagens, correspondencla e fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2-22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELIThl 
PARA O NORTE 

PAQUETE ''POCONÉ" - De Santos e escalas, é esperado a 
28 ele setembro, sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São Luiz 
e Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, 
é esperado a 4 de outubro, sairá no mesmo dia, pa.ra Natal, Forta­
leza, Tut.oia, São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE ''SANTARJ.1:M" - De Belém e escalas, é espera­

do a. 29 de setembro, sairá no mesmo dia, para. Maceió, Baía, Rio de 
Janeiro e Santos. 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado no dia 5 
de outubro, sairá no m esmo dia, para Recife, Maceió, Baía, Rio de 

V APORES ESPERADPB 

"PIA'Uí" 

E-.;pcra.do de Pari. e escalas no dia 28 do corrente, saind• •• 
me~m o Jia á tarde para Recife, Maceió, Rio d• Janeiro, Santos, Pa­
r~u..i:uá, Antoni.ruL, Sã.o Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale_ 
,:-re, p..._ra onde recebe caria. 

"GUROPt" 

Espera.do dos portos do iUl do pais, no dia 27 do corrente:, 
sa.in<lo no mesmo dia á tarde para Na.tal, Ceará, l\:Iarainháo e Pará, 
para onde rectbe carga. 

AVISO - Previne-se B.úS srs. carregadores que as ordens de 

embarque só serão fornecidas até a vespera da salda dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rais e estru:loals. 

Para. cargas e encomendas, frétes, valôrrs, trata-se com os agentes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRO::-rCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOÃO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS : 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Nerval" 

Chegará a 30 de setembro, seguindo depois da necessaria. demora para 
os portos de Recife, Maceió, RJo, Santos, Rio Grande, 

Pelotas e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaí e Flo­

rianopotW,, com perfeito serviço de tra nsbordo no Rio. 
A Companhia disJlõe do grande Armazém n." 4 do Cais do Porto do 

f..io de Janeiro. 
Demais infonnaçÕf's com os 

Agentes - L I S B ô A & C IA • 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoat!ara e Ma· 1 P A R A I B A H O T E L 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 

Janeiro e Santos. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, 
em Trafego Mutuo,. em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. CASA D~ l..' O HEM. 

As reclamações de faltas e avarias só seri,.o aceitas por es• 
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CUUNA-

Para demais intormac;ões com O arente, RlO REGIO, AL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

transbordo no Rio Grande . 

1 

EDIFICIO NOVO 

BASILEU GOMES 
PARA NEGOCIO Esc.ritorio : Pra..;a Antenor Navarro n.• 14 _ Arma· ''. TO CENTRAL DA CIDADP. E DE 

gnifíco ponto para . .e • Dti PARA TODAS AS UNHAS 

éfl, 654, esquina da Av. Fones: - Escritorio, ~8 Armazens, 53 - JOÃO PESSOA Prafa \1dal de Negreiros João Pess6a 

J 

1 

negocio, situado é. i zem : Praça 15 de Novembro I 
han, onde foi a anti. 
ãi~a. ~ ...................... lll .. 111111111111 .. lllml .. llllllll•IIIIIIIIIÍi ~ .... !il;;;:laiilllll .. 111111 .. IIIIÍlllllllllll .. 111•111111111111 .. "' 



A UNIÃO - Quinfa.f11ii·a . 28 dtt Relembro de 1!133 1 

Ainda o ruidoso_ caso do iA ~~1~~.~~~:~~~~-nTA A proxima visita do ~e­
incendi9 ~o Reichstag :~~f ~~ilf~~ neral Justo ao Brasil 
Acusações ao Oovêrno alemão -Afi- Flóres-Brancas. Evita rheumatismo e 

J , d d • os twnoreH na na quem Sera O Ver a etrO autor idade critica. E' 

daquê/e ato de destruição? 

RIO, 27 Nac!onal) - O sr I lnndês e que nunca torrun publicadas 
José Jobin. enviado especial d'O Glo- 1 jun•as porque s.'io diferentes" 

~eit!ur~cf'es~~l;;~e :~~~~~!~~~º~~~ i pa~b~c jt~~a:!~:t~1~rd!°s visados 
o lncendio verificado no Reichst>4: .. A pena de forca foi restabelecida, 

poderoso calman· 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dôres, hemorr3.11i­
as e quasl nulifl­
ca os accldenteo 

' ele morte que são 
I por cento. Me· 

· HIO. 26 (i'iadonal) - Hctar. l dado - Por oca~ião da perma. 
dado - Em Buenos Aires foi pu- nencia do general Justo nesta ca­
blkada pela impren~a uma nota 

I 
pital, ser-lhe_á cferecido pelo 

e,dareeendo as versões equivo- exercito, um banquete de 400 ta. 
cfl.S que circularam, ontem, em lheres (A I mão) 
torno do adiamento da data. a,. 
sinalada, oficialmente. para a 
partida do general .Justo com 
destino ao Rio 

Nessa entrevista o referido escritor sobretudo, por incendio e a lei feita -u-e st -e tt S"BU1U 
faz as maiores acusações 3o govêrno de encomenda tera carater retroati_ nos toda!, devem nzar FLUXO SE- S. exc. o Chefe da• -ação, co-

IUO, 26 (. acional> - Retar­
dado - Entrevistado pelo "O 
Globo". o general Justo decla­
rou: 11 Do.~ muitos meios ao ai ... 
cance dos homens para lograr 
a anhelada concordia er,tre os 
po,os, nenhum mai6 eficaz que 
o que nos oferece o recíproco co­
nhecimento. 

~~~~~· ~~ze~i~r{'ºgu~~to;s ª;0!ª;J~·ta~~ ~~pJt~lr;:ane~~~:~ser ~1~:\~~n~~ DATINA que se vende em todo o mo havia 8ido oficialmente 
d h 1 d v l · B n ·t d po 10 ooo medicos. nnunciado, embarcará em com-

~;1ª{~bi~"n~o ~~:sa
0 de°:::, J~gutt~ Tuc!/J';J;, \~t1t,!:s ob~foª:O~o e que 1 ~ecei a ª r . 1 panhia de sua comitiva no pro-

g~!º'1h~ tg:t d1':i,~sl~~st::~e:rf:f;1 :cu~in~~;~i~r. ~~~"fe ~~ª tJl';,°º~;;,ct,;'~ r IESPORTOS ximo dia z de outubro. ª bordo 
"as fotografias e o passaporte de nista do Reichstag, de ser cwnplice PITAGUARES F . CLUBE de, couraçado "Moreno", para 
Van Der Lubbe !óram publicadas. O de Lubbe. Logo rnrgiram :1umerosas Reúne ho!e. á.s 20 horos. em sua chegará c·apital do Brasil á~ dez O Brasil e a Argent 111 1 lo~ra-
passaporte é holandez, mas o nome testemunhas que pretendem ter visto sPd~. á rua do Roger. a dlretoria des- horas do dia sete do mesmo mês, rão estreítar. ainda mah, <e pos. 
do portador está em orto~rafia ale- Tur7ler, um quarto de hora antes do se gremio desuortlvo, a fim de tra- como ficou combinado pelos si\'el. os apertados Ja,o, de sim · 
~~a~d~le~~~~ q~~ se l~~~~~c1\:~ 1 

111
':!~r~fér f~~an~ire~~~lo~ i~o~~'i!iªr?t tar de assunt.os importantes choncelere~ do~ dois países natia que unem a ambas as na-

dar_lhe som alemão é p,eciso escre- m1•nte à policia, declarando nunca o sr. Henrique Na,scim~r.to solici- Por essa data o presidente do çõe,. quando para se conhecer 

:.~~P~~~ t,;~z;'aªn e~sirub~e· lé no ~~. :~r:u:Ziefo nad~a ~~~,;~speJ; ;°J~g;~~o el!~:'~~ã,;:;1i~1
0
qua~vi:~Ji Brasil já •e encontrará no Rio, de forma mais cabal e perfeita 

"Um Jornalista que falou com Lubbe Reichstag. o proprio Lubbe, acarea. de absnrlonsr as lides desportiva.s de _rel{resso ~e sua via~~m ao in-, não haja po.~sibilidade de que ~<!! 

~Rcr~~a~~f'° r:,a~;';~u~~~J;,°; 1 doBa~t'::'fs~rot~n~~~. n~?A º1nº~r:ec!~~ m!i'~d~'~a.:u;:~!~:ti'.''tit~ r~e:~ terrnr do pais . ( .\ Uniao) :~~~:i:~se~~~.oc~:en!:a:e~t::-
cheio de teorias e unpetuoso". Disse expl•.cada: Hitler prec,•ava de vit.i- deferido em ses.são da diretoria. ce- RIO, 26 (.'acional) _ Retar- , çõcs. (A L'nião). 
~i;~~~ld~ r;;c~~ida~:e e~~~~~~fJ~ 1 :~:tr~~u:~os c~~J!~al~rftsini!~:~~~~ lebrada a 21 do corrente 
pelo chefe dos bombeiros. afirma Para não se comprometer a obra de UGA SUBURBANA DE DESPOR- diferentes apenas por caracteristicos TERRE~O Lubbe ter empregado um produto I um amplo processo contra o comité TOS materiais. Moral e mtdectualmente I 
:n~~~~~s q~Íer~~n~ 

1~~~1 c~;~f~
1

d;~. ~~~t~~\c~º q~~rti1óra~mud~i~10s 
O f~ rn~e~~~~ojeext~ao~âr~a~~~ c~st~i ~i:~~i~n:, ::p(ou! :;~~i~º1e~:ai: Yendc-se um terreno com 

pfennings ro:,,11o•s,e, bulµaros nue sé.o: Demi_ Suhurban.'\ de Despm1os puro sentimento de brasilidade. O fruteiras, medindo 2-1 metros ele 
Gastou cinco ou selS caixas desse troff. Po;,oif Tat)eff, os quais afil·. Nessa sessão St'rã.o tratados as- acervo de aspiraçóes que, entre 1'.ós, frl'nte por 2tlO ele fundo. sito 

produto guardanapos e to.alhas que I mam qu.e Lubbe fo.ra .conivente no suntos d• =,g;na importancia para .se animam estimulando energias e o . \ D ]' l II l 
colheu 'no armario, tudo isso para atentado contra n Catedral de Sofia, o en;;randecimento dessa enti<lad<' mesmo que na terra paraibana.' im- l • \'. . l'C ro . e a uga.se 
fuer vinte foguelras. que .; Justa_ e;11 1925. Assim Lubbe, aos 16 anos. O presidente rt'spectlvo co"vida pulsiona o seu progresso. ambos dig_ ,una l' isa na !'. I· ormosa 
mente o numero constatado pelos Ja era um revoluciono.no tortos os renresental\tRs dos clubes ni!icados pelo elevado sentimento de Trata_<,c na A,. G. Osorio, 
bombelros . Esse JUIZ quer i!!norar que u~ filiados. muit-0 espl'cialmente os de- grandeza do Brasil 11:1. 

A Identidade de Van Der l.ubbe russo branco, Sergio Dru.scholowskí, Ie,rados do "São Lourenco &snorte Registando a slgnificaçáo da visita -------------
não está estabelecida pela política de I confessou, perante. 0 Tribunal de Clube_ ... a comparecerem à referld• d0g professores paraibanos a esta ca_ MODISTA - Mme. Nini!. Silveira 
B<,rlim que possúe suas impressões Berhm. haver fabricado os documen_ rruruao. pital não seriamos justos se não as_ Praça D ffirico, 107, (> direita da 
da.tilosêopicas e tem tambem .as im_ tos para provar que O _~tentado con- - 1 slnalassemos. aqui. as demonstrações Cat<!dral 
pressões que a policia holandesa lhe I tra aquel.a Catedral fora provocado 'PORTE CLUBE "CABO BRANCO de simpatia colll que eles correspo· _ 
enviou de um tal Lubbe. aventureiro 1 "elo co.'.111 ' 53 l'lO ?_os Estrangeiros de Torneio. de ~nis deram á acolhida afetuosa Que !!·, ', i ALUIAJ\I-SE as casas n.• 

182 
à 

expulso do Partido Comun:::_~~- Moscou · '.A Um.ao)· &>gunrlo comumcou-n~s o sr. ~de- ':115Pensou o nosso corpo de ed':J-1.!adores, rua Irineu Jof1l1 e 103 á rua do Ser-
iar em qualquer capital européa ou raJdo Alwl'l(ll. no prox.,mo dom1Illf0. a frente as autoridades do ensmo. Du_ tão . 

Sociedade de Medicina e ame!"icana. pois hor."ll nossa cultura I l .• de n.utuhco. oromete ser bnlhante rante a sua estada no Recife, fôra_ ' Tratar na rua Macrel Pinhelro, 221. 
e recomenda. sobremodo. a inteligen- a. manha dProortwa na quadra de te- lhes proporcionado um ambiente de I Cirurgia eia e o bom gosto de seus d'retore<j r.15 desse. Clube . intensa cordialidade. ao qual não fal- AI,UGA SE a casa n 215 á ave 

A' hora e local do costume, reali_ · · . Assim e nue tcma,-,o parte • .. m .um taram as demonstrações. cativantes de nida João 
O 

da Mata, a tr~tar com He= 
ZOU-Se ontem mais uma reunião desta R E G I S T O Animado tornc10 ~nterno. ~lem dlJ coleguismo e atenção •por esse lado raclio Siqueira. 
sociedade cientifica, sendo _tratados m.fonnante, 06 tenista<; . A.da.ltcio Al- a vi.sita dos profPssores dn Paraíba, 
importantes assuntos de mteret~e FAZEM ANOS HOJE ve~. Carlos B .. rie 8 ª· . Franci;c;i tev,,. ainda, uma outra significação 1.-------------

As ~enhoritas Hilda e Nilda de R<'drtR'ues. Franct~co BezeirR Jun-o .' qual a de demons.trar quanto o grato ESCOLA DE CóRTE 
m~~do ao adiantado da hora SÓ; Queiroz Brito, filhas do sr. Alexan_ ~":à~;~ºo ~~~!~· i;,;,.,,fª~=:· aos pernambucanos enti:_assem em 
mente em nossa edição de amanha drino Correia de Queiroz. residentes Arnold Dulmfa.r, as.•im como as te- contacto com_ os filhos do alorioso Es.; :\I..\DA:\!E \'E. "TCRA avi-
daremos a reportagem dos respectL em_ Se;r~e~~~~~! Mariana de Aratl- ntstas Dlllrr Pacot.P. Adeilde DiRs tado que Joao Pessoa engrandeceu. 
vos trabalhos o filha do sr. José Lino da Costa, Pinto. Crise lide Caldas. Mi060tis tom.an~o-o. numa. hora de extremas I 

,-:o,ta. AnaJicr' CRldas. Marga.rida p10\8çoes .nac1ona1s. o reduto . mex_ 1 

BIBLIOGRAFIA 'Slrt~t·:;,en':'n;';r.'[J';,~f~. filho do sr. Oertli e Ruth Lendorf pugnavel de energrn e desassombro. de 
d.1 d · o diretor esportivo de teui.s enca- ond~ um dia hana de parbr a msur-

"LENDAS DO OASIS.". - ~~;>tim sg~\~~hé1~e An ·a e, res1- rt>ce o comparecimento de todos. vis- relçao libertadora de. 19~0 E ha de, 
MALBA TAHA.'I - CIVlliz:'-1 _ A srnhorita Vanda Leite. filha to tratar-se d1' jogos preparatorlos ser sempre sob a inspiraçao desse pas_ 
ção Brasileira S A - R10, do Manoel d.e Farias Leite, tabe_ nara 2 visita de uma embaiu.da de sado tão recente, que pernambucanos 

l\!alb" 19:!han! Quem nã.o c~nhece, 1:á..'.'._ \;u~l:c\r;ed~ati~reira da Silva. tenis a Natal. dentro em breve. - t ;,!;~~1n~~1!'.\r!s~~m;;; se"v~ufcºo:~ 

sa que a matricula do Curso 
de corte "Ll'C", continuará 
aberta. st'nuu facult::ulo á 
aluna receber ou não o di­
ploma. 

R lia Duque <le Caxias, 583. 
.1, :io Pessô:i. 

ça<;& sednt.on <les.s, ka_lifa. .das _"Mil VIAJANTES· res c~a ., d 
e um.a noites", rujas h~stnrias tem o Sr. Severino Ismael: Proceden No sitio Jundiá, do municipio de <Do Diario da Jfanhã de onteml. > sas a ven a no Brasil. a l)oderosa f,ntasia ~ ª 1 ner)ciante nrsca capital NECROLOGIA agora. com a 1•isita rios St'US professo_ 

perfume de terra<;. ~xoticas? . te de catc;ára, ondr é conceituadÕ Taperoá,_faleceu no dla.22 do correu.te. 
Hi"torias de amor, de <'l"lnlf'·, il<" comerciante. e,ncontra...se. dlesde on- o sr. Lmz da Costa Vilar, fazendeiro _ ---------

ambicões. de riquezas, de lutas. Tudc. tem. nc~ita capital, o nosso amigo, ali residente. 
isso num ambirnte dr ~onho, de en- sr. Severino Ismael, secretario do O falecido, que contava 65 A.nos de 
ca.nhmento. Civilizar'Ws antig-as qu<" Dil"etorio local do Pa1·tido Progres_ idadr. prA. ca.sado com d, Porflríe. Pi­
d~filam aos no!ó.Sos olhos ... Carava - sista da Par:dba rcs Vilar, dPiXando desse conso:rçio 
n-.s que pa-;.1m. minantes que sP- O distinto viajante, que veiu a esta os seguintes filhos Jeová Vilar. Osval_ 
tt.cortam no ceu, prrfil df' pa1meir~is. cidade trat1.r d< as: 1111tos de interes_ do Vilar. Blnndina Vilar 
"VêlL~ misteriosos deixando µao;sar a se partirul:tr. dC'verá. regressar hoje Era irm:i.o dos srs. Bento da Co~ta 
Juz de olhos negros, areias de deo;er- 20 c~nt,..o de :.n· s 'ltlvidades Vilar e Alípio da. Costa Vilar, con_ 

6$800 
Negocio de ocasião 

Vendem-se três na Avenida 
:\tira :Mar, ns. 86, 92 e 98, em 
frente ao Radio Clube, oitões li. 
vre,,, terreno propl'io, tendo as 
duas J)rimeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultimn toq sf'm fim.. _. ceituados fazendeiros naquele municí-

m::ik":.~º·A ~;',',?;..,.;.~~~:~:;,NOTAS DA PRAÇA , ~ ______ _ LIQCID.\ÇÃO ponto de negocio; qus.tro na rua 
A 65800 a duzia, a Casa Cha. 1 cio Ta~~iá •. (iado d? Parque 

ves ,·ende todo seu stock de 1 .5J3 e ,,6.1. tipo chale, terreno 
chícara..; pó de pedra nacional, proprio, área':. entre as .mesmas 
,isto está no proposito de não/ parn construcao. com dois quar­
continuar mais com O ~rtigo. tos, tendo a de n. 527 três quar. 

adustas. nra ooulentas, é irual a "CARNARINHA" E "OSSO- 1 NOTICIARIO 
daqui. á beira elo Atla.ntico. E Mal- RINHA" ., 
ba Tahan, ensinando-nos a sabed?- Na s,,cçõ.o competente c\€ste jornal LOTERIA FEDERAL 

!~!. ~ap~i!eir:º m~~:~i d~~o!~ !,'~ª;~~J1~li~~1~!ºcto~1~0~:~~~:fo:f; ~9~~a('~O ;;~ 27 dt set~mh;~'.~~~ 
ta.r qualquer coisa que se assemelha "Companhrn Sw1ft ". da cidade do lJ 67!i Rlo 10 :000$000 
.;, maneira (jenUmental ~o Rrasil .. · Rio G~·::i..ndc, e destinados, com su_ 6200 camno ("rranàc 5 :000~000 

lJma. linda caua <lf" H. Cavalleiro, ceffo, ás aves, suinos e_ animais d~- 1'H04 _ Rio G. do Sul 2:000SOOO 
onde ~e vê 11m~ mulher br'Ht"a 011· me~tiros. r<'Unindo qualidades nutri- 3276 _ Rio 2 :0001000 
vindo a. r.onfisc;ão rle um rbe[e ara!Je trv:1s que muito teem aprovado o seu 
num oasis, completa o valor do vo- ul,o. 
Jnrne, dos m"i" p<'rfcit"lS qN• nos t~m ··carnarinha •· (' uma mistura de 
ds,do a Civilir\Cão Brasileira S A, pr:·te'r.·1 e 1ninera1s, exoelcnte para 
sendo o preço de 5SOOO. f\ alimentação geral dos animais, para 

e · _ 1os fortes. sadios e a&.5elerar o 
A "Livra1i::,: ~. Paulo". além rle 

"T,("nthc;; do o~c;:•s". rP<'ebe-u ainih 
nelo ultimo ron-e;o, "Filh'l do lnr'l.". 
df" Menotti dei Picrhi:l.. º1\Iacltlavel e 
o Brn:.,il" . dt Qirnri" r\e Faria, "Cor­
reio da Ro(a ", <lr .lJ1Ji:1. I,o!)Ps d,. A1-
tnPicia, ''DP nrofundis". clf' o-.car 
Wilde, "R"h<'li:ío ela.:. m'l.c;;~as .. , df' Ai"­
tega e G~c;c;;et.. ºO<:: hOll'l"TI'i pr('fPrem 
~q 1<,U?"ac;;" . dP An:h J, .... o,; <coledi() 
"Sh,"). "Acusn 1 ", ,te João SC'V~', •:\ 
""P,~,t,Qu-ri "" "OlrPito '.JntPr:n,,,.ional 
Publico" , de Hildebrando Acioli . 

e " c.mtnto"~ 
·· Q:·::;orinha ' é fabricado com os. 

. lavados e cozidos. sendo um oti_ 
n'o produto p'.lra nutrição dos ani 
m~1s. o tipo fino é para pintos. lei. 
tões e anima is novos. e o tipo médio 
é pn.ra galinhas, Buinos e anima.is 
adultos. Tem ~ propriedade de for­
talecer e drsenvolver os ossos. e nas 
galinhas foruece o material para ·a 
formação da casca do ovo, scmp!·e 
necessario para a produção intensa 
de ovos. 

E.tio repretentantes desses produtos, 
nc3La pr:i.ça, os srs. W1lliams & C.ª. (l MALRO - Oferec1r\n pelo .seu 

repre<:'entq_ntr nP;ta r:1:nit~l. sr A. 

Bal~sta de Ar'tnio. cstahelrr:do 4 rua I Q iniCiO dO Campeonato de 
Bar10 do Triunfo. n. 404. rPcebcmos 

;u;~;i~~v~~~ne;;ri~a O Malho. a po- teniS 
p~eit\ d;e1\\~i~1;;;,~':

1
~ó~~r h~J! H !O, '27 ':\aciona l ) O cam-

.c.e-- crmsidnado como o mai~ bem prnnnto inlernncinnnl cJe tenis, 

fe~0 ~~t~;i~· lit•raria ;. rir primeira W<iJnnvi !'.\ J?C1<\ Tijura. Tenis 
• 0 serviço grafico perfeito. Clu.l!e, sua 1nic1,1Clo hoJe. (A 

E' uma revista que poderia circu- Umao). 

A visita dos 'professores 
paraibanos 

A presença, entre nós, de uma em. 
baixada de professores paraibanos, em 
missão de cordialidade e aproximação 
do magisterio do vizinho Estado com 
o de Pernambuco. constitue um fato 
altamente expressivo para a vida so­
cial das duas unidades brasileiras que 
tanto se têm aproximado pelos la_ 
ços mais vigorosos de confraterniza­
çá<l. nos bons e nos máus instantes da 
sua vida historica. Vizinhos geografi. 
camen te, paraíbanos e pernambucanos, 
favorecidos por essa aproximação te1·­
ritorial, só têm feito, até hoje, com 
que essa circ1mstancía se amplie e for_ 
taleça, através de uma convivencia 
da ma\s indcstrutivel afeiçã.o, cujas 
bases se fundem na propri« identiqa­
de de ten~encias e aspirações das súas 
coletll'idadcs nortistas. 

Enviando a esta capital uma dele_ 
gação de professores. os mais repre­
senta tlvos da sua inteligencia e da 
sua cultura. o ma,::isterio paraibano, 
promove, assim, um estreítamento de 
rel:\ções entre educadores que eirer _ 
cem o seu honroso sacerdoclo em mele,,; 

Esse preço só ser:í feito em t~s e a(pendre, a tratar na Ave­
""lumes fechados de 25 duzias. mda :Mira Mar, 98 · 
Chega,·á para todos . Rua Maciel 
Pinheiro, 184 . 

VENDE-SE a movelaria existente na 
prnça General Joiio Neiva, em frente 
{> feira d~ Jagun1ibe n. 55. otimo pon­
to para negocio, e tem acomodaç.õcs 
para pcquen~ familia. A tratar na 
memul. Cujo motivo da venda, é que­
r~r o prooriPtario rrtlrar-se para o in­
terior, onde tem outi'o negocio. 

PARA TODOS 
SO quem nã.o conhere esta praça po­

derá comprar rm outra. "ª""ª 1 não se-r 
na Casa ('haves e sua fili:J '· nois está 
vendendo quasi dí' gTa('a 10114:"a!j. de to­
do'5 os fabrirantf's, a fim de liquidar 
seu grandf' stock para mudar de ra.mo 

d•Rtr1º~~0EL PINHEIRO 184 e A. 
B. R. 200. rn~- . --- - -··-- - ,, 

j Dr. .~.!.f J~,~ t,.Y. ! ~5.~~.~~ 11 os i 
1
, CLINICA MEDIGA EM GERAL 

Completa e moderna Instalação de ElectriidaclA .Medica 
Cura radical das HEM O 111101 D AS e VARIZ E S ( veias dilatadas) 

sem operaQão e sem dôr. 

Praçá Antenor Navarro, 14 e 20 - l.º Andar 
DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENT~ 
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EDITAIS 
deE~~L_!eos;0 .t,~ç~~:n~ i':~ llela9i, 1111 credtrN • massa flflda de C, M, Dan· 

tas & Ckl, de Oampllla Grande vela de Barros, JuJz de direito da 3. • 
vara e dos Feitos da Fazenda. em 
Virtude da lei. etc 

Faz saber a todos quanto o pre­
sente edital virem ou dêle conheoi-

CREDORES A QUE SE REFERli: O ART. 85 N.º 5: 

~:t".n~o ~r:r~g1 do 'cdr~~;:s:::-ês. p~ssfo (Qulrografarl ... ) 

horas. no rdif1clo do Palaclo das se- b~~~~hy:s~:!
1~n--;; ~ c~cu,dii ·J~~ei;; · .. ".: ·:: : · : : .. 

~~~~-':!ª!;1ci~~o i~rsf~ª;i~a~~~'~':,d~~;/~= Loureiro Barbosa & Cia. Lt<la. - Fwclfe - PernUJllbuco 

cioram E\~ audiencias destR juízo. < {~~i~~n:~ Eir~~~t:__Ri~cife n..:_r~~~t;~0 • • • . , •. 

1 :600$000 
1 :182$300 
5:08~5000 

porteiro dos anditorios on qurm sua Grnnd, s Moinhos do Brasil S!A. - Recife - PernQ.lllbuco 
~:::'Ja r1e;~.~:,.~a~ã~~b~c~u~~~gfi::,~~ L. Cat'lll'iro & Cla. - João Passõa - Para!ba 

840$000 
700$000 

8:140$000 

der e maior bnco oferecer alem d· ~nton!o Costa - N cidade .. 
preço de 56:701\~00. 0 bem penhora- Raimundo Duarte - N'cidade . . . ... . 

300$000 
l:467tOOO 
1 :800$000 
4:072$060 do a Seirtsmundo Guedes Pereira Fi- Pereira Carneiro & Cla. - Recife - Pern<tmbuco ... , ..... . 

lho e sua mulher na ação executiv& A. C. de Lima Filho - João Pessôa - p.'\.raiba ........ .. 542$000 
6 :757$000 

845$600 
3:621$000 

701$000 
600$000 

2: 1004(100 
2 :281$500 
2:16-0$000 
4'968$000-

fiscal, que neste j•uzo lhes move O Es- Companhia Comercio e Inàust..ia Kronckr - João Pessôa .. 
tado da Pnralba. o1 saber· 0 sitio deno- Neves Campos & Cl.a. - Recife - Pernambuco . . 
minado Alto com casas de vivencu> Tel'teira Miranda & Cia. - Recife - Pernambuco . . . . 
twdo esta quatro ianélas de frent 1.Iarques de Almeida & Cia. - N cidade - . 
e duas portas no oitão. todo murado Banco do Pôvo ~- Reclfe - Pern3mbuco .. 
com gTadil e portão de ferro, !move ?edrosa. Monteiro & Cia. - ruo de JMU"iro 
esse sito á rua Indio Piragibe, nest \lbert.o Gomes & C!a. - Rio de Janeiro . . . . . 
cidade, imovel esse que foi aval!adc 3algado. Irmãos & Cia. - Varginha - Minas Gerais . 
em 70:000SÕÕO. E para que chegu, e. Menezes & Filhos - João Pessóa - Pataiba . . . . .. 
ao conhecimento de todos. mand< ·,Vlilliams & Cla. - João Pessôa - Paraíba . 
passar o present• edital de 3 • pra :3IA Momho da Baia - João Pessôa - Paraiba . 

731$300 
2:700$000 
2:200$000 
2:180$400 

ça com o prazo de 8 d•ns, o qual serã l Casimiro Fernandes & C10 - Recite - Pernambuco . 
a!lxado no lugar de costume e publl- Azevêdo & Crn - Rrc1fe - Pernambuco . 
cado pela unprensa Dado e pas,a- '\ Costa & 01a - Recafe - Pernambuco . . . . .. 
do nesta cidade de João Pesoôa ao, Banco do Bra.sil - - N cidade . . . . . , . 
:u dia.s do mês de setembro de 1933 Banco do Bra_sil - Idem . . . . . . . . . 
Eu, Joiio Monteiro da Fianca. escn- Banco do Brasil - Idem . . . . . . . . . . . 

827$000 
1 :934$500 

856$000 
300$000 
574$800 vão, o subscrevo (Rss. > Agripinr Ba.nco do B1~U - Idem . _ , . . . . . . . 

Gouveia de Barros. Está conforme :;. da costa Ribf'iro - João Pessõa - Paraiba 
com o 011$:Dml o qual me renorto f Renda Priori & Innão - Recife - Pernambuco 

2:596$000 
1:3~00 

4ó5SOOO 
1 :009$500 

940$000 

dou fé. Data supra. O escri\'âo do, Gomes & Cia. - R<ci!e - Pernambuco . 
Feitos da Fazenda. Joã.o Monteirc A. Bastos Leite & Cia. - Recife - Pcrnambu~o ... 
da Franca Banco do Estado da Paralba - João Pessôa Paralba .. 

RECEBEDORIA. DE RENDAS -
EDITAL N.º 17 - Agu<Lrdcnte apre­
endida - De ordem do sr. diret-0r 
desta Recebedoria. faço pubhco que 
serão vendidas em hasta publica, a 
quem mais der. no dia 29 do corren­
te, sexta-feira, ás 14 hora.s, na por­
taria de~ta mesma repartição, á basf 
de 40$000 cada u:ma. duas (21 carga, 
de agua"Clfnte. de produção deste Es­
tado, apreendiàa.s pelo 3.• escritura­
rlo Severino Januario de Melo, d, 
conformidade com o decreto n. 1.125 
de 16 de jmúo de 1921. 

2.' secção da Recebedo1ia de Ren­
das. em João Pessóa, 23 de setembrc 
de 1933. - Heradlo Siqueira, chefe 

EDITAL DE CITACAO ao viuvo 
cabeça de casal Antonio Leopoldo dos 
Santos.-Dr. Acrisio Neves. juiz de 
direito da comarca de Gu.-abira 
etc. Faço saber aos que o presente 
edital de citação com o pra.so de ses_ 
senta (60) d,as ,1rem ou dêle notícia 
tiverem e interessar possa. que. pelo 
dr. promotor publico da comarca, foi 
requerido o inventario dos bens ds2í­
xados por hlecimen to de Maria Ana 
da Conceição; deferindo esse reque­
rimento nomeei para o cargo de in_ 
ventariante o seu irmão João Fran_ 
cellno de Oliveira. o qúa!, depois do 
compromisso legal, dec,larou que ~ 
falecida era casada com Antonio Leo­
POldo dos Santos que se ausentara 
ha seis anos para logar ignora ­
do; pelo que mandei passar o 
presente edital pelo qual cito e 
chamo o referido Antonio Leo_ 
poldo dos Se.ntos, para. dentro de 
quarenta e oito horas, depoi$ da ex_ 
piração do dito prazo, comparecer 
por si ou por seu bastante procursd0r 
no cartorio do eserivão que este subs 
creve, a fim de falar sobre as decla: 
rações do Inventariante, bem como 
para os demais termos do mesmo in_ 
ventario até final '*'ntença, sob pena 
de revelia. Dado e passado nesta cl 
àade de Guara bira. em 28 de agostÕ 
de 1933. Eu Joél Batista dlt Fonsêca 
escrivão. ,O escrevi <Ass.) Acrls!~ 
Neves. Conforme com o original: dou 
fé. Data supra. O ~scnvõ.o Joel Ba 
tista da Fonsêca. • 

(A.ss. J Severino Montenegro. 
Campina Grande, 4 de setembro de 1933. 
(Ass ) José do O' J".rimo, sindico. 

Relação dos credores da massa falida de C, M, Dan­
tas & 8ia, lle Campina Grande 

RELAÇAO A QUE SE REFERE O ART. 85 fl 2.•, ALINE.li 1 DA LEI 
DE FALENCIAS 

CR.EDORES A Q~~J;,"!r~~ O ART. 85 N.• I:, 

O Estado da Paraíba do Norte. pela importar.eia de 
Seba.stlão AI ves de Souza. desta cidade .. 

< Ass. l Severino Montenegro. 
Campina Grande. 12 de setanbro de 1933. 
(Ass.) José do O' Primo, sindico. 

1:023$800 
400fOOO 

Prof. João Batistd leite de Araújo 
7." dia 

A Diretoria elo i'~nsino Primario con\'ida o professornJo 

da capital para assistir á missa que, em sufragio da alma do seu 

incs4neci\'el auxiliar. o malogrado inspetor té('t1ÍM do Ensino, 
Prof<:ssor .João Batista Leite de Ara11jo, s~rú crlebradct na Cate. 

dr:tl. a (j 1 2 horas d~ 6: feira, 29 do col'l'en•.e mês. 

P1 of. João Batista leite de Araújo 
7." dia 

Liliosa l'aha Leite. Cleanto, Ce,ar, Cluudio. Celso e Carlo, 

de PniYa Lcilt', Sizen:111<10 PaiYa e Ana Onofre de Pai, n. Jfratriz 

Lm1r<'iro Lope e "aria àas :-.:eves L,·itc Ramn!h,, esJH>sa 

filhc,,. ,ugros e irnu,<>s <lo ines1111cdvel .João Batista Leite de 
,\rarijo, :111Hfa ·oh a dolorosa imprc,são cio ln tll('l:tlo golpe lJlll' 

EDITAL - o dr. Antonio Feitosa os frriu com o fakcimPnto cio seu querido esposo. pai. wnro 

i.~rr:1~: r:n~~;:;:ari~izdadecat~~t> efi C irmão. :1;.(l'adt'cem JWnhorados a quantos OS ampararam no~ 
Faz saber a todos qUe o precente 

edital com o prazo de 8 dias virem, 
que o dr. 1. 0 promotor pablico da 
comarca denunciou de Jos.quim An­
drade de Sant' Ana, com 42 anos d• 
Idade, agricultor, residente na pro_ 

b~'.edc':,~0 A&;~~rs%º 11~tr~~1,:;e J;ti:: 
tigo 303 do Ccdigo Penal. E como 
não tenha •ido poss1vel intima-lo 
pessoalmente por se haver foragido, 
chama e cita o referido denunciado 
a comparec,,r no dia 2 de outubro 
proximo, pelas 14 horas. a fim de ser 
interrogado. a.ssist!r ao sumario do 
pro~,;so e acompanha_lo em todos 
os seus termos, até final sentença e 
sua. execução, sob pena de revelia. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos e do dito acusado. mandou 
passar o presente edital que será 
afixado no lo r do costume e pu 
blicado no Jornal oficial "A União .. -_ 
Dutros•.m. faz saber mais que as au_ 
díenclas destr ju!zo se faaom em um 
dos salões do 2.0 andar do predio do 
Palac!o da.. Secretarias. á praça Pe­
dro Americo. Dado e passado nesta 
cidade de João Pes,óa. em 20 de se 

mr,m ·ntos angustiosos por que passaram e o., conYidam para 

as ,:,tirem á missa que. por sun alma. mandam celebrar n:t 

jlroxima 6.' feira. 29 do cor-rl'nte, ús 6 112 horas. na Catedral 

.\letrnpo lilana . ...................... 
SOCIEDADE BE:SEFICENTE 2 o_ E I BALAS BRASILEIRAS - Avisa.. 

SETEMBRO - De ordem do sr. mos á petizada. que estlamos reco­
pras!dente da Assembléa. convido lhendo as f!ch= até o dia 30 do 
todos os associados. a fim de se reu-

1 

ron·ente e depois dessa data não nos 
,irem em Asembléa extraordinari8 responsabilizaremos pelo pag,amento 
no proxírno dia 4 de outubro. em sua dos premlos. 
:;éde, á rua do Regeres. n. 337. João Pessóa. 14 de setembro de 

João Pesslla. 26 de setembro de , 1933. - J. Honorato & c.•. lMer­
!:~~o Adalberto F . de Castro. 1 . • I oraria. Modelo). 

Arruda Camara). nij. 513, 537. 

AVISO 
Emprêaa Aute Viação 

Paraíba 

ALERTA! senhores da 
Saúde Publica. 

tembro ct.. 1033. Eu. Pedro Ulisses dê P A S S E s 

CUIDADO com a tapia­
ção' 

O BLOC DOS 4 está fir. 
me e vigilante ... ~:~~f~ntiJt#gito~a e~~~j;.,. ft:: ESCOLAR TA:\IBAC:' . PO-

tura. Está confórme com o original. ÇO E CABED1l.:LO 
- o escr1'ão Pedro Ulisses de Car- Abatimento: Escolar, 30" • 
valho. Tambaú e Poço. JO' :• 

o ANNUNCIO ••bUcade nam Jiw· . Cahedêlo, 20' •. 
.,.i - ~ prudlü ' 11- / Cadernetas: c~m os condutores 

I le no _esc-nlorro: Av. Concm·_ 
1111e1re poa&e r,n. rha, 261 A&eocia. 

Toda atenção, senhores' 
Tl."ltRBNOS-Vendem-se dols lotes, 

em Tambad. depois da casa do sr . 
Mlrooem Navarro, mei.11ndo 20 x 90 
m. cada, com coquelr&I, por 3:sootooe 
cada, a estar •m Damet de A.ral\­
Jo, 6 rua ~ • Pt*"', Jtt. 

1, FERIOU. umrn. umu. mcm. 
amm. r.mumn. str.ernuLAs. omem. 
emllm qualqaer mo,e1Ua de or1Le1H iypu!lltica? 

Desapparcrem com o uso do 

6RANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ili phorm. chlm. JOÃO 9A rnYA SILHlll 

55 mos OE YERfiADEIRDX fRODIGIOS I 
Miihares de attestedo1 não ac) no nono 

pa11 como no u:•rangelrol 

INDICADOR P 
I DENTISTAS 
---

ADVOGADOS 

D~~r::!::'iial~;~n;,-l~r Des.1 D~ ~uaC·o:!A.~AC=~UI':! 
DR. JOSt PEREIRA LIRA - Rua T~l. 183. 

Nascimento 1:,uva n. 8ij - lparn, ... ,.. DR. ALFREDO DI!! SA' - Rua OU· 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro.

1

. que de Caxias, 614. 

Dlt. RORACIO DE ALMEIDA - Ad-
vocacia em geral - Av. João Ma- ENFERMEIROS 
chado, 108. 
Escritório : Palacete da Associação VENANCJO NOBREGA - lnJe~ 

Comercial. il e curatlvot1 em domlcUIOII - Aui.-
OB. CLOVI8 LIMA - Berraria. tencia Munlctpal. 
UR. ORESTES LISBOA - Praça 

Aristides LôDo n 78 .l\1ED1COS 
DR. OSJAS GOMES - AvP.nlda Pe-

dro I !Bairro novo do Montepio> - DR. Nl!:Ll!ON CAllRElRA - Pe.rtol 
Tamblá. • molestlas das senN,ra,, - Comultu 
Escr1tórlo : Palacete da Associaçã~ das 10 é.s 16 hora; Rua Duque d• 

Comercial C'a~ • 401 - Fone 130 
BEL JOSf: DE MIRANDA HENRI- DR. JOAO SOo\RES - lldo1'Stiaa da, 

QUES - Advocacia em geral . _ crianças - C~nFultas. das !6 â.s 18 
Alagôa Grande. horas á rna Barjo do TI:um!o. 

DR. R0!"1l'L0 DE ALMEIDA - :~;,i 1;e"#rtc,a av•rud., Juares Ta­
Advogacta em geral. Averucta Epl- DR. !\LCIDES DE VASCO:-.CELOS 
tac10 Pesoôa, 870. - Ap,re'IJ.o d·~estivo - Eletricl-

DR. JULIO RIQUE - Advocacia no dade medica Prac, Antenor Na-
clvel - Rua s. José, 120 . varro. 14 - !. · a oas 

DRS. ANTONIO SA' E FER:SANDO )R. EVILASIO PESSOA - Cllnlca 
NOBREGA - Escritório. rua Ma- Medice.. _Esp. Ap. digestivo. CoDI 
ele! P,nhelro, 88, 1.• andar (altos rua Barao do Trtum!o, 462, das 
da casa Penna>. 9,30 ás 11,30 - Fone 40 

DR. OTAVIO DE NOVA.JS - Ad­
vocacia em geral. - Rua S. Ella.,, 
228. 

PARTEIRAS 

Dll. A. 'IBAL lltOl'RA - Advog:u!o A. 'TOXITTA PO:,,'TCS - P.'1a 8. 
- Rua 13 de M&10. 690. Eh , 116. 

DR. ONESIPO A, DE :SOVAIS - LUZJA PIJl,'JIEIRO - Avenida Cap. 
Oau.a em geral - Itabaiana. José Pessôe.. 236. 

------------- 1 111\RII\ OI P.'H'E ROCCO - ~:•enl-
CARTQRJOS J ~; ~eneral O. orio, 114 - Telefo-

DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA JOSEFA ALVES DE J\IELO, par­
- Escnvão dos Feltoa da Fa2lenda 

I 

teira e enfermeira. Avenida Con-
e de Orphi<'' e Ausentes. Palac10 cori11a n. 374. 
das Secrctartaa. --------------
-- - - PREPARATORIOS CO~STRCTOHES 

DR. CLAt:DIO PORTO - Lecion" 
CUNHA & Dl LASCIO - Conslru-1 Antmética e Algebra. Horario: 1 

çôes em geral. Rua Barão do Trt- 1 "" ,e kúa Nc,,,._ i .. - """""""u· 
umfo. 271 - Fone. 48 ra d&s aulas: I! de fevereiro. 

OPORTUNIDADES 
COFRE "STA. ·»ARO" Vlende_se 

.um em perfeito estado e por preço 
modico. Tratar á rua Maciel Pinheiro. 
303 

CASA EM TAMBAú - No bairro 
do Gon~-alo vende-se uma bt.? casa 
com garage, como bmbém um otimo 
terreno com uma pequena casa ua 
Avenida Maxumano de Fígt:drêdo, 
m~dlndo 20m x 50,n. Tratar á rua Ma 
ciel Pinheiro, 303. -

MAQUn,,s:uo CO~IPLETO PARA 
MARCt,NAIIIA - Qu~m pretender 
!a= ótimo negocio dll'lja- e á rua 
Maciel Pinheiro. 641 parn ot,ter esse 
maquinismo. que t, todo moderno. po-

~:n:igo5c~~ P;;'~;~i~ief:! i:;f;t~!= 
pital ou no Interior deste E;tarto. 

NA ESCOLA DE APRF.NDlZES AR· 
.. TIFICES. ã avenlda João da Matl?. 

e)(ect.Jtam ... tie com per1e1çau traba­
llllos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro, 
!undiçõee, concertos e reparo de 
maquinas, roupas pam homens e 
crianças, calçados, encadernações 
pauta.çoes e Ot!mal8 sen11çu~ con\..t!1. 
nentes As suas oficinas. Consultem 
seus cauuogoa e r;eu ... preço:, 

OURO - Compra-se por melhor 
preço da capital. E"1 qualquer quan­
tidade. Na rua Duque de Caxias n. 
504, l . 0 andar. cm frente ao Para. 
iM-Hot<,l - A,n-lpino Leite. 

t'ENSAO SJQUElllA - Vende-se 
esta IJem a ft-egu~zada pensão com 
1 ·tatos c.omodos Prt>ços de oca­
s1,lo. Rua Ba.rao da Passagem n. 
2M. 

TRASPASSA-SE R acreditada Pen­
são Centrai á Travessa Cardoso VI­
e; ca n. 16. A tratar na rua B. da 
Passagem n 506, em João Pessôa -
Paraíba 

YE . .OE-SE Uma bôa Vitrola 
gabinete. acompanhando a mesma 20 
discos escolhidos, tudo completamen­
t., novo. Pelo preço de 450$000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
S. l\11guei n. 201. 

VENDE-SE - Um ponto de esqui­
na espec.al para n!goc!o e residen· 
cia na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

" A J o-vem B r as i I e i r a" 
CASA FUNDADA E ~ 191:2 

F 3. ncie co J?o pinio c,t; Oo:rnp. 

Importação direta de miudezas, ferragens, chapéus, cal­
ça<los, et~. Vendas em grôsso e a varêjo. Preços mais 

vantaJósos do que qualquer outra praça do pais. 
GUARABIRA PARAIBA DO NORTE 

PESSOENSES f Presta~ mais um culto á memoria do lne 
, • rualavel parahybano, saboreando 01 cigarro, 

'Presidente João Pessôa'' 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-------------
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CORREIÇõES 
Correição j udiciar ia em S. 

JUDICIARIAS 
efetuar o nto perante o jllil'. do Jogar 
que entender 

O contrario é não cumprir a lei e 
tumultuar a ordem judiciaria. 

Rita, deter minada por uma 
representação do escrivão do 
R eg istr o Civil desta capital 
contra o escrivão de tdenttca 
Jun cão daquele termo Examinnndo os . demais livros do 

cartorio do escriv!io Joiio G onsalves 
Exrno . sr. dr. Secretario do Inte- do Nascimento. alt'm de outras in-e .. 

rior: gulJridn.des f' omlssõPs. como sejam a 
Conforme o decreto n. 252. de 29 falt" de livro para registro de editais 

de Janeiro de 1932, que alterou o de d(\ ,-.1c;Hmcnto.s, nusrnrin de avei-bn_ 
n. 107 de 11 de maio de 1931. as cor_ çôes nas c•oltm::is comp('tf'ntt's. escri­
reições Judiciaria.:; serão iniciadas sem turarfio mc0mpl ta rl.os livros talóPs, 
previa aviso aonde quer que se fa~ nco!ltrei su,n1 nso h·1 15 dias, sem 
çam n ecessarins e tantns vezes en.1 qunlqurr motivo Justificativo. o ser­
cada termo ou comarca quantas fo- viço do registro de obitos 
r em julgados com•enienks h cr,t,,_ A r speit.o desta ultima falta foi 
rio do corregedor, do Superior Tribu_ exarado no livro comJ}{'knte o se_ 
nal ou recomendada p€'lo secretario ~ui:He provimento: - "Visto em cor .. 
do Interior. o juiz corregedor deverá retcâo . Noto aue o $cn,Ir;11 do rcqi1s­
vtsitar cada termo jlldlciario ao me_ fro d" ot 'to"' "~fd ~u~nr.nso df!!(de o 
n06 uma vez d-t" três em tró., anos dia 1.0 dn corrente e n.i;, ultimes a.e;_ 

As correiçõcs podrrão tamber,1 ser sentam, 11,f ..,s e11• n,1ricro sv.oenor a 
motivadas por quei ·as f11ndamentsdas 10 ttáo f'~trio assi11aàrH; devi.damente. 
ou representação do Ministerio Pu- .rvarta j1.;,stifira rren· laridades desta 
blico. advogados on p1.rL"'s 1 gitima- nrdF1"1. morm nt~ tP.ndu .se em i,'ista 
mente int.eres:,,.adas. F.:m tal hipot0 :a;" que ha oou '> mn ·._ r!,,. V"11 ano, .c;e !Pz 
a corre1ção p:ldE-rá Umitar_se 6.s ir_ r·orrefr·ãn nest,. termo. O es-crivão in. 
regularidades d0 nunc1adas. monnt=-Dtt., corre mm1a ft. lta rlc PIO.r.áo no cum ­
s e no termo ond(' o corretrem tiver pr menta elo dsper e nor i.~so manr!o 
h avido correição ha pou""o tempo. 1 r SP e'7"1rn;,, ,.ripif7 deste 1?TOVimento 

De ~côrdo com esc:as di~nostrões e ririrn ser rPmct·,fo no adhnto de prn_ l 

·--
DA CAUSTICA 

AO PUBLICO 
Tendo che~ado ao nosso COJ1hecin:e nto, estar sendo offerecida soda 
caust'ca, em latas rotulados de modo a dar o impressão de ter sido 
preparado e enlatoda na lr,,g!ote m::i, communica mos aos Snr.s. Con­
sumidore s, q ue as un icas marca s ing'eza s, prepa radas e enlatados 
no Ing laterra e que se v .. ndom no Bro .. il, são os marca s 

"CAVEIRA" " PYRAM ID" "CORAÇÃO" 
Pedimos aos Snrs. Ccnsumidoru q ueiram verificar a qualidade 
da merca doria e o peso do l::.ta , af;m de evitar a s falsificações. 

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS CHlMICAS DO BRASIL 
RIO OE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 

Agentes em loco Pessôo : WI LLIAMS 6t CO. 

&.tendendo a umn represent.a(':fi,-O do motnr. a " 11rm r.~bt" i11.,t;tf7ur(lr a ar-ão l 0ue t."l deficiencia aliás natural e 
t>scr1vão d~- registro Cl\11 dP<sta CU!)~- -,1prn_l - ~anta R·ta, 16'.811933 !a.s.) r,erdoaivel, porque 'o Est3dO não póde ~~~~~1 e:1 C~t~!~;~~:t:~e !~ªa ~i!°p~~ ~ ~ont~toº:· ~~%~e~º1:1e~ul!~ J..~is:ea ~r 
tal , Sc~astit\o BR~tos. conrra ~ escri_ 1 Fana~. :o, ·r : qt, la..~ funçõr.-:. com se ... vc-n- prcdw n. 86, a p.i:i.ça B. do A. .:...endo 1ua -:1, e, cnvão 00 jurt., Y.i.sto 
vão Joao Gon~o::tlvf's do Nasr1mento -- . J311os llu t'"rulos e competentes pód.e , á 
do registro cinl de S. Rit:l fiz. na_ j" O adjurtn ele nrf,mntm dP S. R1f1, j e dcv ; . uprtJ:1 vant&J·osa~1ente costureirJ. r.o at· 11ei· de d M. rua "º~ r J ·A ... e v~m exorcen.do 

" d t o•tr rnoenho<lo no ex•rri D. de C n. 137 e0 s !unr.ao per \Una ~imples designa_ quele term.o._ cte 14 ~ 1, o corre. n C'. ";.tP ~-e n;_ ~ a nf'. ' e:. ~ el i. t ·nc1a, fo,calizaçõ.o e iu.stru- Quanto ao ca,)amc-ntJ de J R. F ção du jmzo 
wna corrc1çao p!lrt'rnl e.o_ dP ~u~~ f11 _coe~. pnst,1 qu~ .. o de_ j -.. o e - Juir,es, promot~res ou seus com L. A .. co.1..sts d0 ed.ii.al püuhc."'"- F lt .... algun~ J•vros indispensa-
se~ ~~~~i\~~lnB~~~~~~ i1! ~~~o~~d~1;1~Õ ~~~;o~~s c~~-c;\.;tfn~i~;~l. ªa \-~~~:~r p~~ J~i ~ . e;; tarefa o , que por lei, são do. do proc ~ro ue h' Lww.ç:w e do v s r cr.,.., iço dn fóro. como sejam'. 

exercito e da policia. aquarfp7ados lt"i e~•i .obn:-"do. QU ·xou-se:me de . tL· to e a~ a"Loridades não se ~nton:~ic~~t~n; ~~~~ .. t~~Ol~~ae~= r-;,,.~ .. t: ~:~ ~;:}~:~//':fe~~;~d~ 
n esta capital. ondP. nnrtanffJ .11rto re- fl~lP con~idern.v 1. nnw..,r() rle mvonta . }JH n, r1;:T'' e ctecidirem quP sáo O!) genho V., dE .. 1.3 c..,m,.uca e aind o rc . .,.o das e"'tecuçõcs. bem com'>. 
sid.entes e dnmictlindnç hnhiT~tam-"., rios f'm Qll"' í'l ~ e lr_t ·re~'.ldo. ora como f .sca.~ f' oorl"ege lorr·!C; permanentes ~· cultor e proprietar,o no tenno de 1 CadPla Publca o e!"!l que se e~_ 
no cnrtorio do f'.Çf'ritvio .Tof.o Gon.1u1l. cundor dP órfaos. ora como rPpr"s, ... ~- da~ funçÕPs de seus a.w,..iliares na ad- Sapé, e qut.: a l antra~nte era rcsiden- ve·iio m ... r ver !h guias de rentenç.a, 
ves do Nascimento. i 1dicando proffs.. t:\tlle d~ Fazenda, ~ t:iva parac'!!J r UnL~·t, acàn 'fia ju ,tica lc,c21; (:'ffi· te e dc.mlCfüada uestl capit&l, com d cargo do e rc ··c,n.1. 
sdo diver~a e domictlio naqu 0 l,1 cidfl- e ~qr rICto ~m cartor10 . u.anto .,..,.,os não ~e delibcrarPm a um L."'Ul:-..o, a avcrud.a E P. Mas O o rrris ro de taP.stamento é um ato 
de e realizam srus ,.asamenfn,;; r,ff_ In_9o.ga:"".1o wbre P sa JU."!hl rr-el~- coff.d~u ar i corrí'g- •doria geral, na eng ... uo V. ondP re.·1d1a e residt! o que deve ser feito apos a morte do 
Quele 'iui?o: que ai:~im 'Drncrdem a; m .... çao µudf' comta.tar a sun. v:.:::a""1- '!1t.e- c,u·~ lhe rom C't", a.:-i correiçõe~ sr. J. R. F. está encr ... vado nos l.i- tc!:.taeJc,r, em livro proprio a cargo do 
tos soldados. dP. nr·ôrdo cnr11 <rrrue1f! dr. je · Qu;n;·r, nrorí'-: e.) de inv n 1 t:t- d.e: l a.: nãn f)ôd?r~o e-o unar, com mttcs do teimo de santa Rita, con- rscri\áo d 1 prot"edona, e obedeceu_ 
~scrivão para et.1itar a -rwhlz.ca,.iio de rics cncontr ! par~dr1

~ sem um desir- 1 1: P • ci.mt nto das 11~ess~da- torm·: 1,ao iguora.va O es<.:ri\a.o Basto:: dO-SP ao prc,ce~o mel.cacto nos arts. 
editais no jornal "A Tln'ão'', livran_ ?h0 qc,e demonstrasse pretender o : ul-1:c ·· a fld ,!icia.de a qcie se que alude á dispema da publicação 1044 usque 1049 cio Cod. do Processo 
d.o- se astsim rios imnedimer.tos a nu"' Jutzo p:-o".segmr nos me~mos. prop ,e Clt' ca1tais naquttle termo. Clril e Con,.crdel 
puderáo estar suieitn~: oue na cln.i:~P . São os St'guinj;es os inventarias. in- A Urn.in .· t··1cão da ~u~ tiç1 no t 0 r- Não ha duvida, de acórdo mesmo Em Ala"";oa Orar.de esse registro se 
dos cliauffers, rP~dentes na ca'tlital dlcJ.dos JYlos nof!1~S 9-os de cujos e mo e·" C..anta Rita. pesa-me di?..er, não com o Cod. Civ.1.l, art. um, 11 . u e fazia num dos livros do re~istro de 
nenhum se habilita nC" carlorin riPi:frJ dnb.s de suas im~·açoes: - l',tonse- ~f> t.1. f "'.endo com a 0rdem (' efi· jurü,-prudencia f1::mada _ ac. do Con· imo1 ·e1 o de nu,r1ero 4. que não é para 
cidade. mas sim no rln a~ s('ntn. Rita; n:-,or Abd<.m Mt>l.1bt:u, mlciaclo em c:ienc, dr- J ,~as. Ao d::· B 0 llno So· 1.- sdho s. da e. de A., •·que os l'ditaic.; aquele fim e i;,m para o~ casos in_ 
que almms v.ittrns isâo ali ca ados sem 2:J5 19.32; d. Mana Amell_a Toscann to. ru,a. honr ez n1.o se põe em du- &os lll"C lamas não sejam lavrados e chcaàos I o arts 181. 261. 262. 263, 
a certidão de obito do co 1uqe ante- «e 1:)nto. 18 ,7 1932; Anton,o D_,as de v;d . e 0·1 • 1á oc uou mt rlnam nte publicados nos termos do art. 18!, si- 26~ e 267 do reg 18.542, de 
ri.ar e os docmner.to.ç ('_ que Sf! referP. A:!9eu1o, 31 3 1932; Rita ~wmc.i~ d~ a :?.• va.ra da capital, demon tre.ndo não á ,ista dos docume. tos nele enu- 24 12 1928 
o art. 180, ns. 1 a TV do Cod Ciril. Fons~"a, 5 4 1932; Frankhno Jose Ve- t liR n"ia e cana dacte de trabalho. mc-rados, e, nos limite ... d"U. ci-cun..~cri- Num dos liV!'0c; r1e n:ita.s f>n_cont:e-i um 
ºBast,r que aoui sP.iam :JP.1idmr: 1110_ na:w•c.'. ~t 11 1932~ Franr1c:;co T~_scano cum1;r at ndcr mtlhor 8s ruas nobres ções d&.t oficios do rer,ist.ro ciril, exer- e"'tc u de pa~ame to de imposto na 
.va..s de que não exi.1.:tem' be1Zs a in de Bnto 13 R 1932: F11frtH'lo Tf'1xe-i~1 fup 1 como ju_z daquele termo, cor- cf"ndo os r ptct.ivo oílciai,; as func-oes I im~rhr:.c 1 de 35SOOO. Ftz a recla_ 
ventariar. ou qualauer outra prorâ de Vn.c-,..onrél~c; .. 2511 rn10; ~torno ngin~o o- ~us <'n-entuarios, não que lhes sã.o inerentes. estabelecida I maçao dev de.. nos termos do dec. 107, 
.necessaria â habilitacão para ,me O Cosmo dr- Oltve1ra, 25 11 1930, An~- t n.or, a"'tinaç->es- e as i'1"e- é a comp.etencia para O processo da l dP 11 5 1931 
part__e t~itern.c:orin r.orra ~ip s. Rita " nio José M

0
:J.rtms 30_3 19~3: Ad.e/~~~-: ..,.ula d des nponta a; nrs~ relaton~ habil1 ta.ção. pela der-la.raç_ão do dv- _Fora:-n. ap11c1d !'J algumas ?"evalida­

entao e atenrliilo SP.m m.dis e:rigenria.. r.acerrla Co. ta 17 61931, . J?ommºol e sobretudo. ei.: ta.r os mot.vos ~0.3 nucilio e da reS1den.cia dos contraen- çoes De uma delas recorreu. agra_ 
À cousa está táo do domínio publi de So•iza 28? 1931; _B,..ned,to _B~rbo- , u. l <eu• auxil!an,s lhe formulam tes". ,ando para o s,J ,ertor Tribunal. o dr 

co: qu~ outros. a f;m de evitar n pu: f'a, 27 ~'.rn11: . Mana. Fz::mc1sr"'l d~ qulf>1xas e ac,timc;o '; Por sua vez e cl?.ramente o Cod Franc co MOll1,E>negro, t x_JUlZ da CO-
b licacao que sou obrigado a fazer no Costa, 2, 6 1933, Rll:1 F1Jo,ne ! d. - \ Oivil. no art 181 k 2 deterrruna que I marc<i Rcfer a-se a fa.ta de selo de 
,jornal "A União" porfrlnto. tonz n Carvalho Vleira, 23,5 1931. Clrm ut1- Em su~s _dednrar.oes 1~fcrentes â.1 ··:-,i os nubentec:. rcc;idittm em diver- verba em um protocoJo de entrega de 
do v ublico a procl~macão. são ali ~a: na ~º Mélo Ferna1.1des 21 12 1031 reprf·sento.<;ao Que lhe fora feita o sas clrcU115Crlçõh do ngistro civil, em n•1tos 
aad os do dia para a noitr- sern a me DJ ·se o dr. Bel mo Souto que ne- "~r1Vão Jc-:.o Gonc~lves do Nasci- uma e em outra se publicarão os ed.i- Melhor apreciando o ca.so, venf1_ 

~ nhum:t cu1na lhe cabe por esses re- mento acusa o escrtvao d.a cap1tal de ta.is'' nuei oue e '5€'s llvrr,s, ª""un como os 
nor cerimonfo_ drts r,utoridades" · ta~·ct.amentos' nois prOClffOtt p~r todo" }}anr hmbém bab1lltado a casamen- Na· hipotese do oa~amento do sr. d~mais me e mados no § 3 ° da ta.-

Casos ln~IV1ctuall70 do.s foram de- os meios contlnuar aqueles inventa- to pessóas residentes. e. domlcilladas , J. P. F se deixou de p,m!ic..·ir pro- \ bela B d3 !e n 244. d.e 21 12 1905, 
~lUlciados a c.orre1edor a. - o . dª rios Alu,-1e a duas precatarias remPti- n, Sn 1t- Rt:i. " P p,.._.:::-1f1ca os ca:;os. clam:-1.s €Jn Santa Rita r dispensn p to r l .. t 'C>itJ ui:te 1~-posto, es-

lll .raptor, res1dentc nPc;;tn. cap1ts.l êac:. unia 'lo juizo ele Itabaiana outra D~·llls"'_ ac11s:1ção tf"ve vista o es:rrivã.n do iuiz celeh;antn. o d1~ ,ara da t~vam tz n,-0~ d_ r vah_dacao. ~m vir-
(assim como a rnot1.d ... ' CA.<,3.do 11~ no dP Maman :uane d'.l.s quais .ó um~ ~bastriao Ba--to,; que aprese-ntou de- c.1p~t.$l medi::mte petição do contra- tt_Jdc do _L!rt 3. ria c1tada 1~1. c~o 
Pj~f:.ªsp:lo se;,..tfl~romdoede0 1;!c··',n,.

0
~~

0
uedl: flli c'€vohida. 'aiIJd~ assim com atra- "larncóeo:; e.c:C'r1t:v, nco,noanhadas de er te ie aco,.do com O art lB.; uni- amda r 1 S\O na \~enc1a da lei n. • 

" - " .,, do,·im1 r tos e dados. comprcbatorios. co ct' Coct Civ 1 de 14 '.l 1928 á qt:o.l se rncorporou. Jt!_ 
capital ha\'er exil?ido e~rlaI"Pcimentc,s Úio veio ra.zão para ao; procra("ti- O proc, o:: o dP habll1taç..W tlo ca ,4- As° decla.nçôe~ dos contraent "~ so- t Lllldl1- a d P. 686, C.e l 12 19~9-
sobre um provavel casamento do ffif:'!õ;_ nar..{<-·!!; a ·iina apont;Jja.,c' 01~inze i.n- mrn,to do dr. F.: ... R. - foi feito regul:i:- bre o dcmic.lio, no Processo dt' hbbí- P!:r ~ erdeõconf:o,rmaldraa~~a~~m. ~!tt~= 
mo raptor com outra. na cidf!dP ~... vent"'nns paT adns Pm deh rnr!:to rh tnen .e e ~ o f"- _nvao B1.stos oo:rque lits.cã.o f.áo de te presumir Vc.,.d .1_ eh,_ os;1 . g d . d 
Recife. com interfE-rPncia da policie. intc--csse das parh·s que, delJa' je º., ,º".1ntar •nen,tEr_~lll_ia,,. _en,4t5iº.:.mncc:~:.n cade- rase ~ .. ra.ã.o niin r.3tá obrigac~"'.• mpoe.i ccon~ ,, n.°e ~.--.r; \m"ad1?~ar e~~~ 
E o de J. T. P. QUP tf'ria in~orrid'1 têm rPr:lé r.a:Hln e a1"'un1,, dos qu11s lá ... r '- --.... 1 d p t .... · 
em Bigamia casando "ffi S. Rita sem -t.cs r:m at,n.,.o na corr icáo p-roce- sua 'ge,·<to ::r. d. A. F O. e. E a a.t s ln aga i,eJ. ,r l ) ~n_ e ~ vao, r (':'J~ o ~- rc·:1 !34".'>en~r. 
processo de habilitação, C0!11 nprazi_ d.ida ta wn ano atro..z, constitu('m "rr"Ta ·r:itº tar.1' !'1 residia ne.sta ci- Joã() Gc, lÇalvtS assl '"ª ;_ 1 ~ 3 F1 o Tfe -., li -ro suJeito apenas 
m ento das autoridad•:-s d:tquele ter_ DlL~ foro ue pvuco movimento. um dedP, ot1de a~nde- rf>(:,irtem seus pai.~ parte, qu" to no ~R ~ nento _de wn I a que , p.1 ·1e e· i..rnpot~ ~imples. que 
mo . retardamento brm sen·üvel e wn des- co i··J mr ficou provn.(lo. raptor, aludu1o na 1€ J. ~.· nt e º·.}10~- deF' se- na : --o de SOSO ~ folha, se _ 

Indagando sobre a administracão ca•o que de modo algum se justifica. Quanto ao ca amento de A. G. de que o mesmos clecla,?ra r,e,_. end' gundo ' Jri ?44 ~ t. _que vigorava ao 
ma Justiça, em geral, fui informado Para que tudo, eja apreciado devi· e_. com d. M. A de c., a _habilita- ~~'nt~~r't'a. ª,':-;,~,~ ~ir~".;"~~:'..;,,;, D'~ tempo da aut. ~ticaçao 
que m uitas procrao;tinaçÕºs Pstavam damt'nte mandei que se remcte•·sem ~o.o foi procrssada. no cartor10 da ca v!a pcrêlll. ! er enviado edital para Todo o serviço forense, referente 
ocorrendo no fôro orfanologico, em 'lS provimentos dados íl respeito ao pital porque só o pais da contraente ser publicado na capital. qu ,nto á nos 'll'CCYOS criminais. ci\'els e or-
processos de inventario d:. iuiz de dirc~to t!::i. 1. • va.,..a da ca- contrnrnte, pois aqui ( 111 se dt- ·Iarou fa:rol gicos, encontrei em din e bóa 

p;tal. f. 'tc-nt e nma v1·1: qur se n-0 re- or J m Das sindicancias a que procedi ,..._ 
sultou provado que o e~crwão do re 
rnstro civil de Santa Rita tem pre: 
parado, em Sl'U certorio. procec:sos de 
habilitação de casam ntos de solda­
dos do exercito e da policia aquar­
telados nesta capital. celebrando se o 
ato perante o dr. Juiz municipal da_ 
quele termo, apezar de constar, na 

~:g~r:~~is : .. 0 de~~~~~ã! d~es[l;nt~~ par:i c!.ar-lhes ~ndamento. E o dr 
na capital. Juiz mur.1 "'ipal f' QU m concon·" p'.l~". 

Alego~ o . escrivão João Gons.alves ~~~~Jo' ~!1 ~~ P~~~n
1
d:~~ ,:,~1; ;~~I!0 

que assuT!- vm~~ procedend. o por 1gno_, c'fcla ... , çLe..: e mfo in, o c~criváo 
rar as disposiçoes da lei a respeito. _ 
Tal alegação não_ lhe Justifica a falta outro. f 00 que ,,, , ob 'rv'l.Ç<I. 
n em a do dr. jmz m~miclp3:l, porque C' urovim +,0 é O d não px ~1r co 1 •• 

si a um e ou~ro não. e penn1tjdo des- t:.1 lor no j?...izo e ser O cL'. juiz m1m1-
conhecer_ nocot~s rudimentares da ?º- cip:J. Qllf}m conta a..~ cu~t. s. rm v 7 
bre funçao que exercem, a_o ultimo de nomri.r um contador ad-hoc parr 
não é recomendavel presidir e san_ cada feito ou mi·mio um tempo:r.ric 
c~o~ar um ato .irregular na 1ma cons- p~ra os feitos em geral. de confonrn­
t1twção prellmmar. Mal do que o •ede COl'l O dcc,·,to n. 268 18 3 art 
escrivão deve o Juiz conhecer a lei e 58 · 
pugnar por sua fiel aplicação. 

O Juiz municipal é competente pa_ · Deixei dr rst, ndcr a co .. ,·c~ - J a()~ 
ra celebrar nos limites de sua ju11s_ cartoi ios do A:-gt:-tro ci J. dos d1'"'ma 
dlção, ca~~1!1entos de qt1em que'r que ct1:,trit.os do termo 0.e Santa Rit~. (' 
seja, dom1c1l~ado ou não no t~rmo. rio untco cart,1rio d" tabrlião e e;cri ­
Mas não de\c nem _póde Pr:esidir ca_ vão d iue11 e dade só foi <'orregid t n 
=~~~s d~o~~::6ª;irii:~c;f~i~as j~~ 1 part .. , r, fere!lte aos invent:p iD5 ah 
d.iciaria sem que desta as me~mas não i ~1~~!C~ 0 · Pt d'. 11? ~ut· n,:o _ " -
conduzam e ap1 esentem a prova ela r qnr O ~ei"\· ço ct ,mlial e.,t.1 n, 
habilitação. O domicilio dos contra- 1 dl '- . . , . , . . , 
~btes determina a competencia para M lS fm mfom1 ~do QlH o 1 t' l ti~ ae 
o processo da h abilitação ~ publica I n3',cnnent,' e ob,tos n d ,t,ito, de 
çio de proclama.~. Sem a exibicão ctâ Lu~rn l ." Pr lra de ~Jgo c~ut ~un.m 
prova dessa habilitação, pro~e~s3ct: ~;~:~~atrc;1-,~~~~ g,e:~;1ct;1/1a~, t1;

0
~~·: 

pelo escrivão_ comp,:tente~ o JUlZ d, t•an ,i,la que d " p1·1Jiicidade a C"-Sa 
um. termo n ao pod __ c,eL;>rar cas~- m fo mEH:··w. Mu-t') me te '10 r:1ne­
mento de pcssóas res1dcn.,es e . dom1 - : n'rndo r H tJ· r 1 m cUiü:o d r·ficie 1_ 

ciliadas noutro .t"rmo. Da m~sma, eia r rc5ult.ado- L.:1fito io. á,.,;:; tun­
fo~a. quando. mdt:' \'1dBm<·nte. o seu 1 ,_·ófs; e a C"orre cto_ r 3 . l\1,1s mui.t0 ~1 J11-
escr1yno prepara o proce,so da habi_ do.. h'.1 a dt "".lar o C'.,f'cvtco elo irgi..,­
litação de pessóas re !dentes ou do_ rp eh I d pe sôa n u, is q é 
m1clllada~ noutra clrcun•crlcão . 

1 

,mport n'•ssimo po seus tin.s' e r 1-
Um soldado do exercito tem por tos. pern1anece. em g,ande parte. no 

dllllilclllo o do quartel a que está ln- Estado. "º arbitrio e tgnoranc:a de 
~do. Para que se habilite a ~ '"11me10n arloo que nAo têm a mais ru· 
IJlt é P.rei:w 41ue o faça. no cRrtorio dlmen tar ~ µ-ação de dever. 
llilM llOIDJçlllo . Só Mlilm poderá t;. fiz v.r em rela torto,; a.nteriores 

~ ~ que eu di"llrll!-.1 dt: c:a fo 11ll lldadn E de 1ust! a assrna1ar a exaçáo 
Sobre e':>t:1 hlpo e Clinl,l c-mt> t1·L- ('(, n que ~e e t3. fazendo o registro ci_ r s ... ~·. a n1a, pera mrltor es "1,.,:-e, men- v,l da.e.; o"' ~ôac::. r:1turais. a cargo do 

A'i
,~~~ 1: · to. que ' o of1cla) _comp<t r.t· w-a. o c•crn.'io Luiz Troto!lio da Silva, na cL 

prc ' ' da habili ado, e o da cu·- d ade e da senhor: ta Maria Mendes 
cwc;,cr1c~l0 que, ndo dom1c,ho de um da Rnrba, no ·ctistrtto de Juarez. Os 
ou out o do ri) 1trJ.ente ·, fór prefc- e,criv!i ~ Amr.lio Ramalho e João Tra_ 
riria pi lo' m m ,:,, fie ndo, por pre- ,a~sos não são menos dignos de elo­
vt nç.ão. finn-da também. a com_pe-. i,ios no parte referente ás suas ser_ 
tencta do 3u.zo para o processo e Jui- vcnt as 
gamento dos impedimentos que sr 
optlZ('t'<'ffi no prazo da lei como dC'termL::.a a lei visitei a c a_ 

,Joi\.o Pes.<óa. 23 8 13. de•a p,,1,l1ra Vi. distribuídos em trés 

Aceite este 
auxilio 

Rins fo rtes e ativos são 
uma garantia de soude. 
Rins fracos sã o uma g a · 
ran ti a de dores lombares, 
do res teumatica,, calculas, 
r, efrites , irregularidades uri­
r,arias , inchação ou hidropi· 
, ia , etc. 

Aqui está o remedia que 
ha mais de 50 anos vem 
auxiliando a nc ilhares de 
enfermos dos rins. É usado 
e recomendado universal­
mente e sua formula consli· 
tue o melho r estimulante 
para a atividade dos rin s. P.e r~ .. ~ 

I 
EA 

Q: IEXIGA 

Jo.,,é dt Farias, ju -urregedor. PTh~rtadc; cub1culos. 23 detentos, 1n _ 

R ela t or io da Correiçáo em 
Alagôa Gran de. 

Exmo. sr. dr. secretario do Inte_ 
n or· 

Sobre a COITeiçáo procedida na co _ 
marca rl" Ala 61. Grande, apenas 11_ 
gciras apreciações tenho Qllf' fnzer. 

Exl. nando os titulas do.> funr.lo_ 
narios r:a. justiçri, vf'1ifiquei ser o par_ 
tidor Antonio Guedes de Paiva tam­
h m 3.-:- :.mlf'nt·.., de 1ui::-. nomesçã.o.. 
esta ultima., feita postei iorrriente e á 
revelia do dr. Juiz de direito. Não se 
pudenda conciliar as duRs funções, 
rosto qm~ uma seja erent11al, cumpre 
â "ecretaria competrnte pro•1drnciar 
a rer.pelto. O sr. Antonio Guedes de 
Paiva prefere ficar como partidor 

No Julzo não ha d ist ribuidor , nem 

ADVOGAOO 

dici.'l.dns C'Omo componentes de uma 
quadr\lha de ladrões de cavalos. 

Ouvi a todos, nR maioria. pre~os 
preventiYPme11te. Nenhuma reclama.. 
çéo me fôrn. feita, sináo sobre o des_ 
conforto 'qu;:, ,;Pntlam naquelas celas 
e_ ··nra::; e irrespi,·avelc;. 

N,1 oudieiic.a rm que se consignou 
3qucht \"1 .tn, fe ta -:om a companhia. 
dos drs Bmz Baracuí, juiz de direito 
e Jost" Saldanha, promotor publico, e 
o e~crtváo cta correição, se disse da 
impressão de todos a respeito da pre_ 
<'~ri<'dacle da.anelC' estabelecimen to nu­
hlico, oue está carecendo de requisi­
tos inà1spen-;,aveis de higiene ,e como_ 
didade para que porsa funcionar !'liais 
a cont;,nto das necessida des publicas. 
.·~, n P os ila. 13 ~ 1933. - José de Fa. 
rias, juiz corregedor . 
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A União 1 
ôROAO OFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA (Purnlba) - Quinta-feira, 28 de 1<etembro de 193:J 

A carreira artistica de 

Darcila Barros de Lalôr 
Todo superlativo encomia:stico dado j "Notas de Arte", lamenta tamb~m 

a uma artista nossa que "áo tenha essa falta de cultura, que toma, me. 
estado na Europa, se nos afigura canica ou in.coneiente a interpreta.­
exagerado; o que sign.i_fica, que nem. ção. Dos cantores que possuem ex_ 
temos. confiança em nosso 1u.tw cri- plendidas voze.s, mas que ndo tem 
tico, nem Jazemos mais do que re- cultura dtz el.e: -- São mais "vozts­
potir, o que dizem os cnticos das tas do que cantores" 
grcmdas metropoles. Darcila possue invulgar cultura 

Conheci de nome Darcila Barros musical, alem de uma ilustração geral 
de Lalór, ha alguns anos atraz .. quan. sobre todas CDS artes que lhe são an. 
d.o as revistas elegantes do Rio no_ cilas 
Uciaram a sua parttcipaçáo ~o "Ri- A' sua voz de timbre raro, estensa, 
goletto", ao lado de Reis e Silva, no de ondulações maravilhosas, ela jun­
·•otelo", ao lado de Tagliabul, no Mu- ta a arte encantada da expressão, 
niC1paZ do Rio. Auguravam_lhe os vae da caricíosa suavidade lirica á 
críticos um esplendido futuro artis. forte entonação dramatica, com uma 
tico. naturalidade surpreendente. E' pes-

Da.rcila era nesse tempo, uma soal. 
"meuo-soprano" de adm.irai,el vóz, Garganta de platina, exclamou ex. 
volumosa e dutil. Alguns anas de. pontaneamente a dra. Lllia Gued.es, 
pois, ouvindo·a cantar os 1~is di/i- ao ouvi.la, na a.udição á imprensa. 
ceis trechos de soprano ligeiro. inda- Além de cantora emerita, é Darcila 
gu.ei com.o se operara o milagre. notavel pianista, aluna laureada e di· 

Bla explicou-me que. realmente ao leta de Henrique Oswald, e tiveram 
delJ:ar o seu mestre ilustre, o grande ensejos de aplaudi.la como tal. os 
af.ôr sante_AUios. que um lamenta. que assistiram à sua audicáo. onde 
~! desastre mutllizára para a cena, alétn da ·• Heroica" de Litz, tocou a 
era "mezzo,.sopr':1--no" pedido "Sevilha" de Albeniz, e ainda 

Anos depois, 1á casada, foi com- um preludio de Chopin, qu.e ela Hus­
primentar o mestre, em uma das suas trou contando a historia que o inspi. 
me11wraveis re~mões de aniversario. rou, deu-lhe isso um valor duplo, tor. 
its ([U(Lfs acorruzm não só todos os nando-o comprcensivel aos leigds, que 
alunos do mestre, entre os qudes no.. a auuiram 
TMS que hoje são gloriosos. como De DLsse bem a critica da Paraíba a 
Marco, Reis e Silva. Dd Negri, Mario impressão maqnffica que a arte d.a 
PínJi.eii-o. etc.; mas amda grandes notavel cantora e pianista, deixou no 
critico., como Guanabarino. Imbassav. seleto e reduzido audUorio 
de., nessa ocasião: Dareila cantou. o ~u prograrna. foi org<miza(UJ de 
''La forza dei d.estmo". para soprano acôrd..o com os meios musicais de todo 
d:ra11!.a.ttco. Essa transformaçóo co. norte, em cada Estado, isso aconse. 
me,;ou por admirar o mestre. que e.,- lhada pelUJ critico., experimentado• 
ten.d.eu comovidamente os braços a desse! centros onde a cultura da mu~ 
aluna QUa soubera. com o esforço .de slca, se vac fazendo vagarosameflte, 
seu talento, alargar as su<l!s possib1l!- aos embates <UIS contingencias am.bi­
datus. entes. Os iomalistas que ouviram Dar-

Depoi.s, insulada em Obidos, a pa_ cila no sabado, indagaram porque não 
rota cidade paraense~ continuou a es. cantava ela mu.sicCJs nossas, de cara. 
tu.dar, procu.rand.o tirar de sua voz ter nacional. 
1)rlvileg;ada todas as vantagens que Referindo se ri 'J)ltrte elassica de 
& conheceu ter. E. /Oi assim procu- seu progra,Tia, Darcilia e:rplicou que 
ran.Oo e estuâando .qu.e c'1.egou a do- podnia interpretar: Debu.sS)J, Murs­
~tnar com gallw.rdia os trechm m.afs so(liskf, Petruska Glowsunout, si hou­
d.i/iceis para .,oprano ligeiro. como a vesse pianista para a.eom7J(I,11Jta la 
"Balada do Guarany", "Caro nome" pois ahi está toda a df/iculd.ade na 
do "Riqoletto" etc.... orqaniza~áo de programas. 

Isto fe2.me lembrar uma oossagem Mesmo no Rio, onde ó constante o 
da vida da grande M altbran. Cantando contacto dos pianistas com os gran­
na Grande OpPra r:u Paris. deu ela des cantMes. estes prestaram-se a 
uma nota aguda a, la! maneira lim. acomvanha.los, só depoits que Marto 
pida , sequra .. que lo,_ anlaud,da de Azevédo, medalha de ouro do conser. 
pé pela audttono. eletn,ado, perr,un- vatorio Nacional, acomuanhou Tita 
tar~m-lhe os criticas como consegui_ Rufo. pois o qrande italiano só can­
-ra isso, ao que ela reyPOndPu: :ore>c:'-- taria nes..wis condições. Não sei por­
rando. procurando, quancl.o me vestia. que. d,z Darcila, sP relega a um pia 
quando mP- p.0 71:teava, quando estava no s,-cundario O acompanhador quan­
e-m repouJso. ate Que a Pncontreí sob do ele t. um au.riltar prestigio;o, ne: 
as solas de u.m . dos meus savatos... seiaria que os criticas Jal~sem tam-

O esforço guiado pelo talento e bém no valor de zul11iira BoteUio 
Pela cultura conseQ'Ue dess,s mila- porque realmente ela tem valM e e.,' 
ores. Essa nova modali_dad;, tirada tnu satisfeita em ter encontrado u.mã 
1J<J1' Darctla da e:rtrnordmana exten. aUJ.iUar de talento, que só a falta (k 
,;ão li;e sua voz. fo, ~omentada com /urbito de acompanllar, talvez a falta 
entus,a.mio e admiraçan. pelos irmão,; de ambiente e d.e tncenttvos não a 
Nobres. notavefs c;1ntores paraens:s. tornaram apta a acompanha~:me na-

Em um dos ~apifulos do meu ln;ro quPle.~ outros ntim-?ros. 
sobre a:rte de di,er . . lamentei a falta Darcila em contacto com. a platéia 
de cultura da mauma dos nossos ar- rla Parama tl'rá ocasião de Ja;:ê-fa 
tl.~tas, que se l,m,tam a apltcar pela ouvir uma a:rfo;ta de ,-al e t'erdadet 
V(da a fóra, as llcõ""' dos conservato. ro mrrito, uma brasileira, que dl 1: 
",..,~ e e.1wolas de belas artes, Bem íit:n a art, em suas exprf'~ôes ~!3 
tentar uma cunura geral, sobre tud0 altas e em sua beleza mais singel 
quanto -~ relaczone com. a arte prati- nobre. sem descer nunca a vul -~e 
cada e. uma cultura mais completa des. gari -
dessa artP. 

Oscar D'Alva em uma das sua.<:r JUANITA MACHADO 
.-::~~~~~~~~~ 

VIDA JUDICIARIA , =; apelado Manuel Canc\ldo de 

SUPERIOR TRIBU:s/AL DE JUSTI- PassaKem - Apelação cível n. 14. 
ÇA DO ESTADO da comarca de ItabalanJ\. Relator 

51.• Sessão ordinaria, em 25 de desembarita.dor Souto Maior. Apelan-
llfl'OSto de 1933 te José Bezerra Lima; aoelado Nas-

Presidente - José Novais. mmento Porflrio da Fonsêca. o des-
Pelo dr. secretario _ o 3. • escri- embargador Paulo Hlpacio, passou 05 

t~ario, Pedro Lopes Pessoa da Cos- ~~~~eJ°''Az!~~~evisor desembargador 

Procurador geral do Estado - Mau- Apelacão crimlnal n. 41., da oo-
riclo Furtado. marcn de Alagóa Grande. Relator 

Compareceram os desembargadores: desembarractor Manuel Azevêdo. Ape­
- José Novais. presidente; Paulo Hi- lante o réu José Fr,mclsco da Sllva· 
P!ICio, vice-presidente; Manuel Aze- apelada a justiça publica. ' 
vêdo, Souto Maior, Flodoardo da Sll- Aoelaç,>o crirninnl n. 53. do termo 
veira e o dr. procurador geral do de Teixeira. da comarca de Patos 
Estado, Mawicio de Medeiros Furta- R.elator desembargador Manuel Az,,: 
do. vedo Apelante a Justiça publica· 

Deram-se as seguintes ocorrencias: apelacto o réu Rogaelano Gomes. 6 
;Dístrlbuiçõf"S - Ao desembargador de.sembargador Manuel Azevêdo, pas­

Paulo Hipaclo. Apelação civel n. 44, sou os respectivos autos á revisão do 
da comarca. de Campina Grande. desembargador Souto Maior. 
<ação ordi.n.arla de desquite). Ape!an- Apelação civel n. 33, <deSQu;te ami­
te Severino FrancLsco do Amaral; ape- "a.veD. da comarca de Caja.zeiras. 
lada d. Antonia Nerl de Mélo. Relator d!'sembar!?ador Paulo Hlna-

Ao desembargador Flodoardo da SI!_ cio Apelante o dr. juiz de dJrelto · 
veira. Apelação criminal n. 100, do ter- apelados João Valdevino dos Santo~ 
mo de Pilar, da comarca de Itabala- e sua mulher. O desembargador Ma­
na. Apelante a justiça publica: ape- nue.l Azevêdo. passou os autos ao 2. • 
lado o réu Manuel Francisco de Sou- re,~sor desembargador Souto Maior. 
za, vulgo "Manuel Candeia... Apelacão civel n. 64. d,. comarca de 

Ao desembargador Souto Maior. Picul_. Relator desembargador Manuel 
Apelação criminal n.. 99, da comarca Azen'do. Apelantes Antonio Ernesto 
de João Pessóa. Apelante a )ustlçn de·, Sartos e sua mulher; apelados 
publica; apelado o réu Lindolfo Gôu- Manuel Guedes de Lima e sua mu­
veia Ramos. lher. O desembargador Manuel Azc-

Ao desembargador Manuel Azevêdo. vêdo. anresentou os autos em mesa 
Apelação civel n. 45, do ile So- p~ ra os devidos fins. 
lldade. da comarca de o\,m- Pa,-eceres - Anelação. criminal n. 
de. Apelante Antonio do de 54, do termo de Teixeira., da comarca 

de Patos. Apelante a Justiça publica; o 
apelado o ro!u Manuel Lul.z Pilho 

Embargc,,s ao a.cordão nos autos de 
apelação clV<'l n. 45, da comarca. w, 
Mruna.nguape. Embarga.ntes Francisco 
Antonio de Farias e sw,, mulher; em­
b:i.rgadoo Manuel FrancL<;eo Tavares e 
sw,, mulher. 

programa alemão das Construções 
de Estradas para Automoveis 

Apelaçüo clvel n. 63, da comarca (Excluslvídade para "A Unil.o" na ge1•al para ao obra.s de °"tradas a.le-
de AIB4!ôa Grande. Apela.ntes Fran- Paraíba) mã.,. seguirão, no molde da lei as 

~1:.°JaA~ o~:OúJ~ b11~'!\'nt~i~: BERLIM, setembro Com o desen- ~=t~':n~ª~à !m~~~~~~~ 
tros. O dr. procurador geral do Es- volvimento dos canunhos de feITO co- da pnmel.ra linha elas e.,tradas para 
ta<lo, apresentou 08 respectivos autos meçou uma nova época. O movimen- autos 
em mesa com os pareceres. to e o tTafcgo transformaram-se com- Dit-se que se tenc10na começar pri-

Desla'naçào de aia - Agravo de pe- pleta.mente; nov«s p=s . e cidades metro o projéto da estrada Hambur­
tiçã-0 criminal e~-offlcio n. 57, da co- foram fundadas e outros distritos até go·Pra.ncfort tobre ~ .. teno-Basiléa, cu­
marca de Campina Grande. Relator áquele tempo florescentes e prosperas, Ja planta já está conclu1da 
desembargador M. ~vêdo. Agra- perderam a sua irnportancta. O mo- Naturalmente depende o bom resul­
vante o dr .. luiz de direito. vlme11to que, desde ha seculo.,, passou tado dum projéto tão grande e im-

Apelaçã.o criminal n. 79, da comar- ))elas estradas, procurou novos camí- portar.te da possibilidade da aquisi­
ca de Joã.o Pe6sôa. Relator desembar- nhos mcdlante os canúnhos de tetTo ç'io ctc, fundos necessar1os, mas aqui 
gil.dor souto Maior. Apela.nte Fran- mais comodos e m'1lto maLs rap1dos, a tamhém 61' ve que tudo é bem deli­
olsco José dos Santos; apela.da a justl- técnica suplantou o romantLsmo da berado e que tudo corresponde ás 
ça publica estrada necessidades e exigencias economi-

Apelação crunl.naJ n. 3, da comarca Sómente a éra nova é destinada cas. Abstrr mdo de que uma parte 
de Campina Ora.nde. Relator desem- para despertar a .estrada outra vez do custo jé. será paga pela cessação 
barga.dor Flodoardo da Silveira. Ape- para uma nova V1da. O aperfeiçoa- da a;uda que o Estac.o paga a gente 
lante a Justiça publica; apelado Seve- mento dos automoveis para um sem trabelho que então achará tra­
rino Rlbe.l.ro. meio de transporte seguro, raJ)ido balho pela nova. obra. terá a nova em-

carta testemunha.vel n. 1, da co- e comodo, para cargas e pessoas, 1 prêsa também wna h.se comercial 
marca de !ta.bale.na. Rel.e.tor desem- mostrou ao trafego novos caminhos. I pela entrada dos emolumentos que se 

bargador Paulo Hipaclo. Testemu- i~. ~~~ i~ f;~~ r1c':,io:-'~=. ~~ :iv!~~~r~,;; ~u":''!;;iª''.t:! ~:!=:,U~ :~~ t ~~!~s; ram esse descnvoJv,mento, po~ o aída de estaç,5r especiais das es-
Apelação clvel n. ~. da comarca de mesmo poderá te~ graves con.s<·qu n- trndn.s para autos, wr.s. medida que 

p,cu! Apelantes Antonio Ernesto dos C'!as. não som ntc para os caminhos cfcre ·e nos ca..'!linhos de ferro um 
Santoo e sua mulher. Apelados Ma- , de f.erro mesir .. ,, •. co.mo também. pa "ª e<>rto eqlllvalente para a diminuição 
nuel Quedes de Lima e sua mulher. a inteira economia pop~ar que, Jlelo nos fretes e P"- s. Se também 
Fol designada e. presente sessão parn desvio do movunento e rafego, P'?'ie é col'hecido a l)rt'dileçáo do chanceler 
os r~spectlvos Julgamentos perder valores de milhares de mllhoes, Adclf Hitler para O Auto-Sport e 

Jul"1Jhe. ntos _ Petição de habeas-. \ invertidos nos caminhos de ferro do que. portanto a proteção e O auxilio 
corpus n 19, da comarca da capital Re1ch · , . . do trafego e das vws de comunicação 
Relator dcsembnrgador presidente. FOI, portanto. nao so um plano ha- para automove!s, Ja pelas suas rela-
Impetrante. 0 bacharel Ranulfo cu- bll, porém també. m para a. enste,icia 

I 
çõcs cem a eco.nom.w. alemã. sempre 

nhn em favor do paciente. Antonlo dos caminhos de feITo mwto rmpor- ir.:,. importc,u mwto, ficou. todavia 
V!to'rino de Souza Concedeu-se O ha- tante, de se deixar a bom tempo e milita gente º'onlta ;>elo arumo com 
beas·to us, por Ullanimlda.de de vo- novo desrn~·o.lvi.m_ento e de se mt~~s- 9ue o govêrno ten,1~ma resolver ~te 
tos u:J:.. da !)1llavra O advogado irn- sar á part.1c1paçe.o no novo proieto. l unenso issunto técruco da comuruca-

t. i:"' Não devla nascer uma emprêsa da çã.o. 
pe .I~:; de tição criminal ex-offi- concoITenc,a para. os caminhos de Ao passo que os go émo.s a.'lteriores 
do ~ 36 dapecoma.rca d• Patos. Re- ferro e portanto fm necessano. cons1-1 mwca chegaram além de discussões. 
la~r · de~embarga.dor Flodoardo da derar-se t:,>1ri o, m~resses rec10,ocos. procede-se e trata-se agora de tudo 
Silveira Agravante O dr. Juiz de di- para, pclrt construo.ao das novas _cs- serura e metodicam n e .. Pois, em 
rtito. Deu-se provimento ao recurso, tradas. nao tornar mutll ~ cabeaa1s parte n~nhuma_ homre, at.e_ ag?ra, in­
por unan1m.ldade de votos, para refor- inve~ti<.hJS nos me~mos. \ isto que o ttrna. c!.llaceraç::.o e d_esuruao ta.o pou-

a.r O despacho a.gravaóo. G_ovemo do Re1ch brm sabe e tam- co utll para a soluçao e o desenlace 
m Agravo de petição criminal ex-offi- bem Sl'mpre tem acentuado .que uma .de tais problemas. como na Alema-

. 1, 35 do termo de Antenor Na- volta def1rutiva da crise so e possH'el nr..a Em opos,çã.o á nzinha França. ":rc," da 'comarca de Soam. Relator pela aquisição dt' trabalho rm grande cu.,a rJde de e.strad'.'-5, não só na .terra 
~ese~bargador Souto Maior. Agra- e.~tilo e. como e sabld? que a constru- natal. .porém também nas colomas, e 
vante 

O 
réu José Esta.nlslau, vulgo çe.o duma grande réde · de estrada!! mrtcdicameute moderruzada e a per­

"José Laú~- ava.do O dr Juiz de modernas para automove_is na Ale- fe::-oada. acham-se as estradas ale­
cllrelto N<>go~ provimwt~ e.o re- manha. dará trabalho e P.ªº a cente- más a.inda num estado relativamente 

"O por unanimidade de votos, pa- nas d'; milhares_ de opernnos. resolveu primitivo. :-laturalmente conformam-
~~onftnnar O despa.cbo a.gravado. o governo alemao realtzar esse gran- se as estrG.dn.s que e~c.tem n~- Alem_a-

Apelaçã.o criminal n. 19 do termo de projéto. . nha ao cara ter propno da regiao e se.o. 
de Teixeira, da comarca de Patos. Depois da nomeação dum mspetor com. ele. llgadas, mas por causa da sua 
Relator desembargador Flodoardo da dinunuta largura. das muitas curvas 
Silveira. Apelante a .iustiça publica: que vivem no mundo astral uma vida e da .~ecli';dadr. so em poucos. cas~ 

apelado o réu Clcero FcITelra Lu.stosa. t.an.to. mais longa. quanto. mais m_ l ~~";act'::sº e~. ~b~f~hr~:r:af~as m~­
Prellminarmente, anulou-se o Julga- tensa tor a enug1a do pensador.. jctodas ,w,as e modem.as estradas 
mento, pOT una.n.im1drule .de. votos. O homem, sendo. em ,eral. guiado J)21"l automoveis Fóra disso na 
para mandar ~ réu 1 a n no;; ~~1 Comar- mais pelo desejo do que pela v_ontade, ma1orir~. vão ter ~stas e5tradas 'pelos 

Apelação crimlrul . , dá ,ida a pensamentos grosseiros, de centros cte aléeia_s pcvoações p•aças 
ca de Alagôa Grande· R~1ato; desem- baixa anirnabilldade. pro,ando o am- 1 e cidades ; port~nto os co;,d.;tore, 
bargador Flodoardo dan~el v~a a. sfi:: biente em que nve de produtos. de são forç.;.io; a andar 'ducante a pas­
lante o réu. José Ma • sua !magmação, de deseJOs sordidos I sa~cm dos mesmos num tempo mo­
apelada a 1ustiça Pt;fJªci ~egou~ e paixões, explosões de colera e sen_ de~ .iJ.o e met.m-no num certo peri-
prOV1I11ento por unan a e e T::.i · timentos de egoismo que atuam per- go 
para confirmar a •;n~nça ape ~· nlciosamcnte sobre a natureza dos j Às e•t,·a-'as que já existem podem 
J tpe>;,;~C'!v~tàto; d~se~~!;::do; seus semelhantes. . . co~e~a~ ? seu valor como meios .da 

0 0 · · 1 te d Maria Um traço caractenst1co destes P.en_ 1 comU1ucaçao para passagens e V1a-
Paulo Hipacl~. A~ d Ester Bor- samen:,,S e que, dirigidos por v1go-1 gens de recreio. excursão, etc.,. mas 
Alcln~~rg~, ~i: se prortmento por rosa vontade sobre determinada pes_ p1ra o trafego e movimento rapido e 
~n.lmid:de J! v;tos, para confhmar sóa, vão execuLar a vontade do seu dircto_essas estradas não são pro-

tc elad• os demais feitos éreador. nri 0 s. Pelo uso dns novas estradas 
a sen nç~ ap adiado~ pelo adianta~ A fórma_pensam.€nto desprende-se para c.utomcwis ,e tornará mais ba-
~m dme..~a aoram ~ · do seu cre3.dor e começa A esvoaçar ra.t.n o rusto do s1_1stento dos automo-

o.Asi,~na~~r;, de aeordã.os _ Petição em . torno do :;eu objet-'?. . 1 vris e também CUJO gasto e detrimen-
d habeBS-corpus n 18 da comarcs St este pensamento e de bondade to. _ 
d e Joã Pessóa Impetrcinte O bacha- e proteção. procura as ocnsioes pata Com a nova Mnst:·uçao d~s estra-

el 'Ra O Ir~ Cu~a. em favor do pa.- desviar o mal e atrair o _bem pnra a ! das mmto.s opera:10s ganhamo a sua 
~?ente "t,totúo Vltorlno de Souza.. entidade a qu,·m . foi dirigida. Mu,, v,da e_ a continua sustentaçi\o e con-

confltto dt Jurisdição n. 2, do ter~ si o ~nsamento e. 1.náu ira e.:;vol-1.çar .srn 'lçao, asstm co .. mo o pe!"ffiB,nPnte 
mo de Pllar da comarca de Itabaiana em torno da nt1ma.. prxurando lr'itame:1to das est adas darao. trab:i,­
Suscltante o adjunto do promotor oportun!d::ides para pr<·Judica_la. 1 lho e pao a mmta gente e arumarao 
publico; suscitado o dr. juiz mwii- Vemos .ssim nue os. nossos .pens~- ,-randes P<~'.tesd da econo~a g1:ro\,1 clpal do termo de Sapé,. mentas são vidas. serts 0mm,1d% A execuçao e~e grar. oso .P.ro !'-

Apelação cível n. 44. da comarca de de poderes bencficos ou malefi~os ma qne reóundara_ numa modif1caçao 
S A 1 te o padre José Borges I que soltamo inconscientemente no functamrntal da r.edr d~s estradas do ouza.. PC fl n 5 • pro is também convencera o estrange1-
de Carv~lho como re-presentante do meio em q~e \1vemos. Q. 1a r0 da teno3 vor.t2de de viver do 
patrlm?ruo de Nossa Senhora dos Re- Q'!ando se ama ou ,:e od ia un e govérno e do povo alem.áes e O estran­
med.los, apelad~ Francisco Praxedes pes~oa os nosso~ penoan.'e~tos . d.. getro por certo não lhes negará essa 
de Souza Na-Za.IP-te. Foram assina.dos amo~ ou odio prncuram ,g!;.L pt;s.-::.oa estima por obras tão importantes no 
os respectivos aoordlos . :m r::' pn~~t';,~~

1
~õ~' a "':i~~~,~~~Í~ domínio do pacifismo. 

A Vi d a i n Vis i V e 1 º\r~~7j~t;~-~I~ fato interessant-: '::_::'::,,_ ... !:,::,:,,, ............ ~_~;;~;;;~~-~ ................ !l ii,~ ~ti~eª :~~d~o~~~~z~e~i~fr~;~.~ E i i 

d O h O m e m o pensamento maligno e,nviado so- OSSORINHA !:::. !.·=,:. 

bre ela, não encon.trando oporturn_ s W 
1
• [· t 

dade p.:tra descarregar seus podt.•rcs 
E. NICOLL maleflcos, volta sobre a pes.sóa q11c• 

os enviou. lançam-se sobre o S"'H ! i 
( DA U. B. 1., esr,,ecial para proprio creador com uma força pro_ i i Pt·oduto nm 'rh ai ,,ara a 111i- i: 

"A Unüio" ! porcional a de sua projeção. l; 
A mnlA!ria de que se compõe o Conhecem_se caws, conta Anie AVES DOMESTICAS !! !: 

mundo inv!slvel toma fórma ao me- R<,sant. em que o pensamento de 
nor estremecimento de vida mental odio mortal, não podendo atir,;;iJ' t: ! ! 
do homem. Por isso os nossos pensa_ aquele para quam era dirigido. cstu_ S UI No S : : 

~~f:.osc:!~is~~:d~e$ c:\~aà~tgens ~f: a morte do homem que o e:ni- G:trantido no minimo 65~ de H 
O homem com o seu pod~r mental Em compensa cito. pensamentos de Proteína : : 

está. a cada instante. provando o amór e bondade. diri1;idos a uma Peçam folretos ilustrados e.os 
1
:! :,! 

~:~ie~y m~ eanji~r::'~""ii~nn;~1:,'t~i; pessóa indigna. rccácm, como uma depositarias 

1>odem proteger ou prejudicar seus hc1i!~~ s~Je~o~rco~~ri!n~!~d':i'~~: "ºª_W1
0 

LPL•:.sAo"Ma s_&Parc.a,íba ;_· ( 
semelhantes. que o Cristo dizin: "amai vosso.<. se- ... .,.. 

Toda a pessôa. que pensa exerce melhantrs: pndoai as ofensas rece_ Praça Antenor Navarro n. 8 i i 
~OS~~~ ~.e i~::!nsfó~~:-P~~rC:â~S bi'i,8~~q~~a~u~~~~

5 
;~;mi~~:c;t~·os de : • ::::::::::::::::::::::::·:::::::::::-:::::::::.:::ª:.::~: 

na materia inv!sivel e animadas pelo bons oc.1snmentos. envoh'emos o CUIDADO DOS PARTOS! As sru. 
pensamento humano. nosso ora-anü,mo invisivel rle um "S- parteiras deverão aconse:lhar ás shas 

Os pensamentos ~ão realldades, e cudo protetor no qual chocam_se in- cliente,, usar a AGUA RABELO nos 
mesmo realidades poderose.s. Os pen_ sutilment<> toclas r.s vinrações ma- cuitlados de parte. :Verificareis en­
samentos cle.ros . e precisos têm fór- Uirnas aue os inimigos possam enviar •• •aa podero1& iu:áli antise'lica, an. 
mas definldM, de contornas firmes, sobre nós. tlfill(listlca e clcatrizllnte, 





li A UNIÃO - Quinta.feira, 28 de settembro ~ Y.t!Sf 
CLASSE 6.' SUINOS CL!,$SE 2 . • - EQUlNOEI Premies 1 •, 2.· e 3 · 

a, Reproduto1 es nté 2 anos. 
R.AÇA CR.IOLA a J Rt'produtue~ 

88 Machos da raça Duroc-.Jer•.ey. 
39 - Macho, n té 2 dentPs .,... 
<l-0 - Machos, com mais de 2 dentes. 
41 - Femeas. até 2 dentes. 

68 - Garau.:.ocs de puro ,~ue arabe, a.nglo-arabe ou 
lnalês, tipo ele sela. 

89 - Muho,; da ra<;.a Poland-Cluna.. 
90 Machos da raça Berk.shlrc. 
91 1''1·mca, da raça Duroc-Jl'rsey. 69 -- Eguns de puro sangue, ldem 

-i2 - Femeas, de m.a.i::i de 2 dentes. 
Premios l., 2. t 3" 

70 - Garanhões mei;tiço,s, de arabe, a.nglo-e.rabe e ln- 92 Fcmeas da raça Polai1d-China. 
93 Ftm.<3 da i aça Bcrk: hlre . glê>, de li2 a 718 s 
Premies 1 2. e 3 . 

Ri\QA CARACú 
71 -- Eguas mesUças, de 112 a. 718 s. idem . 
72 Ga,ranh(>çs do tipo nacional, de a,pdares regulares. 
73 - Eguas de tipo n.aclona.1, de andare,; rcgularc.i; bJ Suuio., µa~a indus.tria, de 1 a 2 anos: 

43 - Macho::;, se n dentes. 
44 - Machos. d, J .i •I dentes. 

74 - Garanhões do tipo nacional, de andares irregulares, 
em lateral candadw·aJ ou em diagonal Cp....o levantado•. 94 Tt.·mos de tipos puros ou mestíços, de meia en-

4~ - Mac;10s, coin ma de 4 drPl 's, nté 7 anos 
46 - Feme'.l.S, 5( n den.tes 

75 - Eguas de tipo nacional, de andares lrrel[ulo.res, 
idem, idem 

gordo 
i5 Ten,os de tipo.,, purCJ&; ou mestiços gordos. 

4'/ - Novilhas, c1 m 1 a 4 dentes 
48 - Vacas. com ma Is de 4 dentes. 
Premies 1. 2. e 3." 

RAÇA GYR 

49 - l\!nchos de 2 " 5 anos. 
50 - Femeas, de 2 a. 5 anos 
51 - Feme.as me ,tiça.s, de 2 a 5 anos. 
Premio::; l. ", 2. t. 3 

11.AÇA NELLORE 

52 - Machos. at"' 2 dentes 
53 - Macho.,,, de 3 a 6 dentes. 
54 - Machos. at, 7 ar>os, adultos 
55 - Femeas. al~ :? dentes 
56 - Femeas, de 3 a 6 dentes. 
67 - Femeas, at 7 anos, adultas. 
Premies 1. ", 2 " L 3 

RAÇA GUZZERAT 

68 - Machcs. a~ e 2 dentes 
59 - Machos, de 3 a 6 dent.es. 
60 - Machos. at, 7 anos, adultos 
61 -· Femeas, até 2 dentes. 
62 - Femea.s, de 3 a 6 dentes. 
63 - Fcmeas. ati 7 anos. adultas. 
Premies 1. • 2 e 3." 

b I Bovinos para industria: 

64 - Lotes de vacas leiteiras, de 5 anos ou mais. 
65 - Lotes de vacas leiteiras, de menos de 5 anos. 
66 - Lotes de rov:' n,os ~ore.os. de m~ de 2 anos. 
6'1 - Lotes de bois gordos, com mais de 4 dentes, até 

5 
ano~renúos: 1. ... 2. e 3. •. tcom direito ao prenúo especial). 

,Premlos 1. ·• 2.• e 3.·. 

b I Animais de serviço: 

76 - Cavalos de sela e castrados) 
77 - cavalos ou egul\s. 
Prtmio!> 1. ~, 2. º e 3 .... 

CLASSE 3. • - ASININOS 

a) Reprodutor€s: 

78 - Jumentos de qualquer raça 
79 - Jumentas de qualque,· raça . 
Premias l.°, 2.º e 3.". 

bl Muares: 
80 - Muares de sela (de 3 a 5 anos>. 
81 - Muares para traçáo Ide 3 a 5 anosJ. 
Premies 1.·, 2." e 3.". 

CLASSE 4.• - CAPRINOS 

aJ Reprodutores de 1 a 3 anos· 

82 - Ternos de qualquer raça, 
83 - Ternos de tipo na.clonai. 
84 - Ternos de tipos mestiços. 
Premios 1. ", 2. · e 3.". 

CLASSE 5.' - OVINOS 

ai Reprodutores de 1 a 2 anos· 
85 - Tem:>s de qualquer raça. 
86 - Ternos de tipo nacional. 
87 - Ternos de tipos mestiços. 
Premies!.°, 2. 0 e 3.º. 

CLASSE 7, AVES 

a) GaJinaceos. 
96 Temos de Plymouth-Rock, canfós 
97 T"rno.s de Plvmouth-Rock brancos 
98 - Ternos de Rhod-ul~r.d Rrd de crista de serra. 
99 Terno· de Rhod-Island Red de crista de rosa. 
100 - Tem06 de Oq,mi;ton preto 
101 - Ternos de Orpmgt,011 brancos. 
102 Ter.ao~ de Otplnglon amarelos. 
103 - Ternos de on,mgton azues. 
104 Ternos de Legnom.s brancos. 
105 - Ternos d• Leghorn:, pardos 
106 - T~rnos de Lcghorn,-; amarelos 
107 - TP,no.s de L ghorns prateadas 
108 - Ternos de Giga 1t.e Negra de Jersey . 
109 - Casais de pavoes 
110 Ca..a"' d• peru , pretos, brancos, bronzeados e 

pedrezes. 

111 - Ca.;., ~ de galinholas 
b1 Palmipe<'es 
112 - Ternos de gansos de qualquer raça. 
113 - Ternos de patOl 
114 - Temos de marrecos d0 Pekln 
115 - Turnos de m.a.7eco.s ae outr~ raça". 

NOTA. Para a~ raça não mencicnada neste programa... 
.s<·rA adotacio o mesmo critcrio na classúica.ção ge­
ral Paro o.s demais f!TUPDS, serão tomadas em con· 
sidera.ção a quantidade e unportancia dos mesmos. 

João Pessóa, 11 de sete,nbrc, Je 1933. 

Carlos Belo Filho. 
Paulo A.lfeu dt> Miranda Henriques. 
FnnciSC<> Xavier Pedrosa.. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA :MUNICIPAL DE 

ESPERAXÇA 

TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
Balanc~te da Receita e Despesa, em 

30 de junho de 1933 
RECEITA 

· 602$000 
BALANCÊTE DE RECEITA E DESPESA. DO MÊS DE AGOSTO DE 1933 

~ 1r'.:~~~~ de feira J689S000 
3 Decimas 4 . 193$800 
4 Reg'..str0i, de entrada e 
saída. de l.<>1ercadonas ~ 

llE('9l'l'A 

5 Gado ~at'.do 398S200 
6 Afenç- $ 1 . 7 Taxa e lunpesa pu- RENDAS DO ESTADO 
bllca l 085$000 

8 Patnmoruo 102S900 

1 

Penda Ord;na·la - - - -
9 Imposto sobre veicules 303000 R•nda Exlraúrdinaria - -

10 Matncula.s $ Htnja com Aphcaçao fapecial 
11 Dizimo de la vours.s S 
12 Rendas diversas $ DEPOSITOS 
13 D1v1da ativa $ 

Soma da receita 
Saldo anterior 

8:090SSOO 
283$430 

Mcntepio do Estado -
On.:,ens Divers;is - -

Total 
DESPESA 

l Conselbo Murdcipal 
2 Prefeitura 

s 374$3,30 MOVIMf:J',;TO DE FUNDOS 

3 Fisco !Jzaçã o 
4 Tesouraria 
5 Obras publicas 
6 E~tra::Las de rodagem 
7 Ilumir .ação < mês de 

s 
9305000 
150$800 

1 !03$100 
173 100 
16$000 

maiol 750~000 
8 Limpesa publica 246$000 
9 In.strução (mêses de 

abril e maio) 1 :232S.500 
10 Cemiterio 4-0$000 
J 1 Subvenções 130$000 
12 Despesas diversas 1:210~200 
13 Divida passiva S 

Soma da despesa 5 :981$700 
Saldo para o mês seguin-

te 2 392$630 

Total 8: 374$330 
Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Esperança, 5 de julho de 1033 
O secreta1io, Manoel Simplicio 

Recebedoria de Rend•i. - - -
R pa,tições F,~ca1s doWnterior - -
Suµr·mrnlos líquidos em b,lancêt,s 

BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA - C! 
ADEANTAMtNTO 

A.ieanlamen o feitn ao E,tado, por ante­
cipação de l<enJa - - - - -

Finnêsa ' 
Visto: Trot-Onio Costa, prefeito. SOMA DA F.ECEIT, :_ I 
PREFEJTU:~1~~1CJPAL DE 

I 
SALDOS ANTERIOR[, 

8alancêtt ~ Re::f'ita e Dec;;pesa. em Na Tesouraria o~ral - - - -
Ju~c4~;!33 

Nas R<partiçõe• Fiscais do Iolerlor 
1 Licenças 740$000 l:m Hanc· ,, - - - - - -
2 Jmposto de feira 159$700 Nas Caixas Rurais e Barcoo Popularcs-
3 Decima 294$000 
4 Registro de entra<l:i e 

5 ~~~o cl;b~fJ:dor';~ 

P•RC!LAS 

1.106:956$423 
i, :4-44,008 
97 39bS812 

------

73:578J2!9 
22 4231976 

----·--

300:029$300 
250:598$3 8 

71:600j()().J 
------

13:3?31389 
440.645,763 
163:192$185 

Tt.TA!S 

1.2-21: 797$333 

96:002$191í 

62~: 227 $628 

~21:[73$200 

2 362:2( OJ356 

!45:ti\7$400 1 0~4:838S737 

3.427:039$093 

li 
DESPfSAS DO ESTADO 

Oevêrno do Estado 
Sccrtt.uia do inttr1 or 
Stcrctana da Fazenda 
Publicações Ohc ais 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado 
Ciixa Econ ,J OJ 1ca 
Origens D,vers•s 
Aitcnles P•o(•dorcs 

MOVIMENTv DE FUNDOS 

13:479$ .. '.0:J 
ll~8:254f232 
6S7,S44$93ó 
~6:05!J7\JO 

- 4S:521$G00 
- 1 1 62511~2 

14:9b0t,70U 
9:soo,uoo 

Soldo• "colhidos á te.curaria e-• ral 670:617$016 
Suprunen109 a l<epartlçõ•s f1s,ais do j 

lntenor - - - - - - - - - í3:7001CGO 
S,ldo a favor da Rectbejona de Rendas 10 .i1ü0 

-1 
CON1~lltJCIAL DO PORTO DE CA j 

Despesa neste mês \ 

RESTOS A PAGAR DE 1932 

lmportancia de despê,a relativa ao exer­
cicio acima paga nêtte mt; - - - -

RESTOS A PAGAR ANTERIO; ES A 1932 

lmportancia de dcsrêsa relativa a exercirios 
anleriores, paga nêste rr,é,- - - - -

SOMA DA DESPi'sA -

SALDOS EXISTENlES 

TOTAIS 

1. 445:632$808 

74:927$425 

744:4171016 

1:500$000 

19:958$000 

32:Wl$610 

2.318:584$919 

Na Tesouraria Geral - - - - -
N•s Repartições f1sc,i, do Interior -
f;m Ba11cos - - - - - -
Nu Caixas Rurais e Bucos Populares 

17:15883091 
4~4:6678080 I 
201::ll 11lR5 I 
4153tí$10 l 1.108:454'174 

1 3.427 :039$093 

6 Aferição 
7 Taxas de limpesa publica 
8 Patrlmonio 
9 Imposto sobre velculos 

J O Matriculas 

407WOO 
323$000 

4$000 
S cçllo de Contabilidade, em 26 de Setembro de 1933 

Lu ·z Franca Sohrinho - Cbefe da Se:çlo 0/ivardo Mcdefrcs - 2.• Contab'<ista 

11 Dizlnlo da lavoura 
12 Rendas diversas 
13 Divida ativa 

~ 

$ 
667$000 
15$000 

~ 

s~:i
0

~ue vym do mês an-
241

$
621 

Ss.lcto para agosto 645$055 
TeLxeira, 31 de julho de 1933. 

TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBÀ 
2:609$700 

DESPESA 

José Nunes da Costa, secretal'io­
t sourciro. Demonstração das rendas estaduais arrecadadas no mês de Agosto de 1933 pelas 

l Conselho Murucipal •em_ 
pregados , 

2 Prefeitura <empregados 
3 Flsc'1lizaçáo (empri,ga­
dos) 

4' Tesourmia <emprega-
dos> 

5 Obra s publicas 
6 Estrada de rodagem 
7 Iluminação 
8 Limocsa publicn 
9 Inst'1.lção (contribui<>-io 
de !Sºkl 

10 Cemitc1·ios 
11 SubvençõPs 
12 Despe.sas diversas 
13 Divic'-11 pa 0 iva 

~ 
500$000 

150$000 

3375311 
4!Wl00 
18SOOO 

25$000 

3q1s4,s 
30$000 

140$000 
5'14"800 
21$700 

2:206$266 

CASAS BARATAS 
C.1t:a de ah1g11el, ca5a de negocio, 

tr rrn excelente para pequeno plantio 
de c.1.p1m, cspecia lmente para hortali­
ç1,.s 

Vend<'m_se por pre~o baratissimo e 
C.e ocas1ão. uma propriedade. con_ 
t ·ndo 11ovc ca,'>as dr taipft e tijolos, 
, Juntas ou s0parad:is), C::\,,,.~ de ne . 
gr>e10, com ou sem mercadorias, onze 
cas?s cobntas de palhas, terrenos 
pçopriqs, terrenos P'ITa construções. 
no começo dn avenida Mirn_Mer. 
junto ao Parque Arruda camara. 

A trn.tnr na mesma avenida, n. 98, 
na ca,;a da. venda. 

Facilita se o P8iamento. 

repartições abaixo discriminadas: 

DISCRIMINAÇÃO TESOURO R«<btdori2 
de Rtofas 

l RcpBTt. Fiscais I 

! Mo lnter:or 

R<end• ordinaria 
Renda extraordinaria 
Renda com aplicaçlo espttial 

Totais 

76:26~H40 
6:8e6 ~25 

$ 

83:13.'$,965 

26,,49 fH50 i 
?:40~1550 • 

5<l:•Jii1#10 J : 

32~:9füiJ600 ! 

Secção de Contabilidade. 26 de Setembro de 1933 

7(,3: 1931333 
~:t(\!)$f23 

3~:113H 12 

SOU:f.95,,768 

TOTAL 

1, 106:95614?5. 
17:444$098 
97:396$812 

1,221 :797$333 

Vislo-l(liz FfQRca Sobrinho, chefe da •e~ção. Olivar do Medeiros, 2. • Contabillila, 



·A União 
óRGAO OFICIAL DO ESTADO 

Deereto 11. ~~.G~f;. de t de abril de 1933 COMPOSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

Dispõe sobrt os 1uros de A.1\0 XLI \ IOAO PE ' 'ô co11tratos e dá outras proviàm • 8S A (Paraiba) - Quinta-feira, 28 de seti,mhro de J 9:):l l • 'll'1ERO 218 
c:ias. ... -

, _ _ • te sàt1~fe1to aboletàdo nas largas e;a _ 

O ·C·h .. efe do GO\ em. o Provisona. da I e puni ve.l nos termos da lei penal rupas do bonito animal. 
Republica dos Estados Unidos do vigente. Chegados que foram, o violonista e 
BraSJl. Art. 15.. São considnadas cir o portador. ao P,.1-<'0 da fazenda, a 

Con!>1derando que todos as legisla- cun~tanc1as a.gravantes O fato de prendada anlversariant~ . ..tntes mes-
I ções moderna~ adotam normas se_ para conseguir aceitação de exigen' mo que cstc-s S(! desapeas..~m. correu 

veras para regular. impedir e repri- cias contrarias n rsta lei. valer-se ó a tomar o violiio do rer:em-vindo, para 
mtr os excessos praticados pela usú_ c~edor do inexperiencla ou das pai- dcpoJo ás mãos do viajante Simpl!_ 
ra; xoes do menor, ou dn de!lciencia ou cio Mode.stô da Silva. cujo nome é a 

Considerando que é de interesse doença mental d~ alguém ainda que antitese do seu genio boé-mio de in-
I superior da economia. do país não não rste ju interdito, ou de circuns- corrl1ivrl gautinador 

Cinemas U Pilmts 
-----------------------------------------OS PROGRAMAS DE HOJE 

tenha· o capital remuneração exage- tanci.1s nflitivns em que se encontre De posse do "pinho" o pobre do 
rada impedindo o desenvolvlnent-0 o devedor Simpliclo procurou logo alma-lo: es CISE.TEATRO "SANTA ROSA" D ck. que também dirigiu "Tarzan" 
das classes produtoras, Art. 16° -- Continuam em vigor os ticou o bord.ã0. rete:i:ou a prima re- ·•CASAR E' ASSTht" o filho_ d.as Selva!,'', "O pagão" ~ 

DECRETA: arts 24, paragrafo unlco, ns. 4 • 27 torceu a segunda, e. finalmenU:, jà E' o tiJulo _da pelicula_ que o "San. ")Iclodia Cubana" 
Art. l.o - E' vedado. e será pu:1idv do decreto n ·· 4 e 27 do decreto n.,:, cançado. foi rntrrrompido 11•10 c·o- ta Rosa ~ vai focar hoJe e amanhã. C;,,.u1e complement-0 de!i:se soberbo 

nos termos desta lei, estipular em 5.746, de 9 de dezembro de 1929, e art. ronel: Produçao d.i "Fox.iMovletone", filme, serão ex.ibidos ··o JAPAO 
quaisquer contratos taxas de juros 44 n.'' 1, do d<>creto n.o 244, de 17 de soÍ;e:º~!~a~1eu amigo. •iinda não re-1 ;i:ª ~lt~~m~late~in~U:~~~::~ ~~~sF~Ofor:~en'iJ e .. Metrotone_ 

~do"tºgi~'itai~ob:·~ 
1

~~2> _taxa legal t~';fi~:r'bo~e;~?:1. \~s g:::c~~":"':,
0
~~ - :e,stou afinando o "bicho" res-1 de, fama mundial CHARLES FAR. "CASTIGO DO CEU" 

§ Lº - Essas taxas não excederã-0 tnnierem com esta lei. pondl'.'U o \'iaJante R~.LL e J~NE-i: <:c:AYNOR. . · ~o proximo dia 5 teremos esse 
de 10·0 ao ano si os contratos fórem Art. 17 - O govérno federal baL - Qual nada meu velho. toque lo Casar e. a!isim perte1;1cc a cate. filme no ... Santa Ro~". sobre o 'IIDal 
garantidos com hipotecas urbanas xará uma lei especial, dispondo so- go a sua porca, que o povo daqui na: ,orla das ht~s leves, portm de a.çào daremos noticJa proximamente 
nem de a e ao. ano ::;e as garantias bre a,, casas de emprestimos sobre da conhece de afinação rapida, que na.o machucam 

O 
e~pecta- Brevemente, no mesmo cinema: 

fôrem de hipotecas rurais ou de pe_ penhcres e congeneres. E o Slmpllcio. vitorioso. respondeu_ ;!:';::io"'.:~mprende-lhe ª a,tençao de "BEAU GENIO", uma película d• 
nhores agrícolas. ' Art 18 - O teõr desta lei será lhe Como com1ilemento se1•á passado ~arÕ~~. ª!• ;;rs ºt!t~REL,HARDo •• ya' 

9: 2.º _:. Não excederão i~ualm1~nte transmitido por telegrama a todos os to-car"efºaisio.ªl unda~~Almi·nuas;~~ .. q. u0e. eenutrese_i um filme na •• t
1
uNraJlU. STIÇA'' cro .1.u • 

de 6% ao ano os juros das obriga- tnterv~ntores federais, para que a 1, vu,v 

6o~lrai:~re~~~'1l _. fin~~}fa~~~~"n! fa~-~1 l~~b~~~~~~~~:n: dispos! ~fs~~olh~ ~~;~~1 "~:::~~;tv~~r: Para dominro, a Emprêsa A. Leal fo;·d~EDIMIDA ", com Joan Craw-
trabalhos agrícolas ou para com_ çõcs rm conti·ario. · - Toque um t,mgo que eu quero é :uc~;e.:"'".\1~~-~':;';d';':;!:'.,';a:::; "KONGO''. com Lupe Velez, 
pra de maquinismos e de ute:,sili:Js Rio de Janeiro. 7 de abril de 1933 dansar · "Injustiça". _-o HOMEM PODEROSO", com 
destinados á a.gncultura, qualquer 112.·) ,la Independencia e 45.• da Re' O Euchde~ não se fez rogado. t dep E' a historia bem reproduzida de L1onel Barrymore; 
que seja a modalidade da divida dcs- publica. - dllhou o violão com tal maestria que. hom<:ns nlminosos que t-0rnavam ·o ULTDIO VARAO SOBRE A 
dê que tenham garantia feal. GETI1LIO VARGAS. Franci$c0 em poucos segundos. já rodopiavam crin1inosos aos inocentes. Um drama TERRA", com P.aui Roulien 

! 3 o _ A taxa de Juros aev• ser j Anfllres Maciel, Joaquim Pedro Sal na sala do cel.. cinco a seis pares de surestivo que reúne um elenco ver-1 CISE.TEATRO "RIO BR.n-co" 
estipttlacta 'em esciitm,a pubhc~ ou gado F'liho, Juarez do Nasciment~ ~ovens s~rt~nejos ao som hannomo::io c1~d:eiramente extrãordin.ario:-WAL. Em vista de ser boje O ui!~o dia. 

t,5:','J~~-ie~li°qt:\: ;;~e~ ~~~~~~r~;;. Fern<• ides ~;~~Ig~'çªl~ Aranha 
O seu \lOlao 'J'.ER HUSTON, o delegado de "A da pelicula O SINAL DA CRCZ, nes­

nos juros de 6 ao ano. da data da Far;.1m-se as seguintes retificações .. Lá par~ .~ · tantas da i;oite.-qu~-nd~
1 ~~~\d~a~~·~; .. ~~!L~1!'!r!~L; !:a,~;j1\:e;a;::i':.a':'.aE~~~~o Ci'!:­

propositura (ia rn,pectiva açfl.1J c-:.i do na p11blicacão deste decreto. cons_ todos Já estavam exaustos de tanto .. Céu Roubado'·; ANITA PAGE uma multaneamente nos e~ 'uR,j.~ 
protesto cambia1 tante do Dia1io Oficial de 8 do cor- ~apate~r. apa.rece~. na porta que d.ava ... e~trêla" de g-_nande simpatia: no Branco" e "F;Jipéa", atendendo ã 

Art. 2.º _ E' \c'dado. a pretexto de rente· '! • mg~esso ao mte11or da casa. o filho firmamento c-mema.togi~a.fico; LE- justa c-uriosidade do nosso publico. 
comissão, recelo r taxas maiores do Na emenda do referido decreto. mais velho do coronel que bradou: WIS STONE, um artista completo "A.,IA-lt:E ESTA NOITE" 
que as permitidas por esta lei. onde está "Dispõe sobre os juros - i<Qs cavalheiros que quizerem e t·anctel'istico. Amanhã, será reprisada no .. R io 

Art . . 3.o - As taxas de .iuros esta_ dos C'l)ntratos'', leia_se: "Dispõe so- tomarem chá, podem darem os bra_ ".1njusti(a", que está destinado ao Branco", a produção de' ouro · de 
belecidas nesta lei. entr:-trão cm vi. bre o•; juros nos contl'atos"; ços á,:; cavalheira.s e trareiras paras mais completo exito no "Santa Maurlce Chevalier "Ama me esta. 
gor com a sua publicação e a partir No § 3.o do art. l.", onde está "ju- mesas" Rosa", foi dh·~do por W. S. Van noite''. • 
desta data será.o 2.plicave1s :i.os con_ ros. dl' 6'"',., ao ano. a contar da. pro_ Um moço que sobraçafà. debaixo 
trat-0s existentes ou já ajuizados. pos1tura da respectiva açã-0''. leia-se do braço esquerdo, uma ~assa bro- uma desnalfabetizaçáo ma.is orientada l nagem á velha, caduca ortograf1a 

Art. 4..º _ E' proibido cont-':lr juros - '' Jtiros de 6":';i ao ano, a contar da chura e que parecia cursar alguma t proveitosa. a traves dos seus 433 anos, anarquizada. 
dos juros: esta proibição ~

1
ão com- • da~a da propositura da respectiva escola. t;Uperior, retorquiu: 4: mêse~ e 27 dias de vida historica e . Po.sto que seja dificuldade, é uma 

preende a acumulação de juros ven_ açno'' - Compadre! Darem!? geografica. so, que. de certo. removerão mais tar-
cidos aos saldas liquidas em conta No art. 10. onde está "poderão ser - Derem, mesmo - respondeu o FelU1!11ente os govêrnos de agora I de. 
corrente de ano a ano. oagas em , 101 dez prestacões anua.is tilho do coronel. tém compreendido os deveres do alto De par com a uniflcaçáe, ,rtog:rafica 

Art. 5.º _ Admite-se qun pel.1 mfra iru~is e continuadas". leia_se: "po- - Foi engano - continuou cargo, fix.e.ndo suas vistas na solução - por..to colim.ado pela reforma - de-
dos .iuros contratados êstes sejam dera-0 ser pagas em (10) prestações E o_ coronel que hav,a prestado toda d? momentoso problema, tá-O esque- ve .melar a facilidade mais acll de ,;e 
elei:ado~ de 1~. P- n~.1) mais. anuais iguais e continuadas"; atençao_R. tertulia filologiea. dos ra_ cido .Pelos outros. . nâo e-nar a grafia dos nos~os pensa.-

Art. 6.º - Trat~nJ0_~,~ d~ OtleJ:a- LeiA.te ac:sim o art. 16 do mesmo pazes nao se conteve: .. levantou-se, e, Pois bem. mesmo assim. a desobriga- me-ntos. 
ções a prazo suo.,r:o,· a <6> seis inê- decreto: •·contmuam em vigor os aeerca11do_se dos dais mdl;os. num ção das atividades governamentais, se Jâ não é facil estudarmos o portu-
ses, quando os .1ur0s aiu~tados fórcm arts. 24. paragrafo unico. n.• 4. e 27 tom pausado e grave. sentenciou : atilha aoS rudimentares conhecimen_ gués, quanto mais o latim. 
pagos oor antecioacão. o calculo deve do df'Creto n.• 5.646, de 9 de dezem_ - "Tâ certo, meu filho. Você fala tos da ltngua nacional. . A' margem isto, multo acertadamen­
ser feito de modo qne ' lmporls11c;a bro de 1929, e art. 44. n.• 1, do de_ no futuro do tempa do verbo". Dai a ilação do que seJa o emprego te andaram as Academias do Brasil e 
dos.ses juros não exceda :i n,.;e J.,ro_ ereto n.º 2.044. de 17 de dezembro de E com,ndo olhar pelos ouatro can- desse bando de letras desocupadas e Portugal, bem assim o ditador Cletulio 
duziria a impartancia liquida da 1908 e as disposições do Codigo Co- tos da sala. saiu para o aloendre pi_ vag•bundas ~-~~x;.;~~i~1:,~°s~nt<;f:Je ~~:,-
operacão no prazo r.onvenc:ionado, ás merc1al. no que não contravierem tando o seu estimado cachitnbo. Só podia grafar o português supos-
taxas maximas que •·sta ll'i per- com esta .lei". tamente certo. aquele que fosse disci- mos mais acertadamente o português: 
mite. mo 'Dia.rio Oficial" de 17 de PEDRO PAULO DE ALMEIDA pulo reverente do reumatisante elas- \'O~~~osd~~i ~oih~;tr~ d~f~~ 

Art. 7.• - O deveãr.e p,derá sem_ abril de 1933) sicismo. conveniente do emprego da nova or-
pre liquidar ou amortizar • divi:l~ A nova ortograf,·a c'::11 • reforma é maus de meio ca- togl'afla. compativel com º progreSSI> 
quando hipotecaria ou pigne,1atic\a Um filologo e um violonista mm o andado em busca de escrever atuante que vivemos. 
ante!; do vencimento sem sofrer im- m~~e~:~testa ser mais facil de se 
~gsi:o q~:lq~~~tan:{:r:~~"pg/ ;,':;[ftõ improvisados fazer - atento - do que - attento, _ SAXSAO recuperava as forças dei 
de antecipocão SEVE~IANO DE SOUZA efeito - do que effeito? ~;~ ;;":::r te"!.;:'bocl~~g,,ii!~::. 

§ l.o - a· cr~dor pocterá exütir qne J Sempre que viajo ao interior do nos- Ninguem, a menos que seja por um alem de dar força e \."'Ígor varonil, é 
a amortização não se.la inferi0r a c;o Esta.1~· não perco a oportW1idade 1Para A União) ~apricho de conservantismo, que a.i.n- u~ ~ectar, pois seu sabor é agrada.-
25% do valor "inicial da divida. para ~ er alguns quadros da vida aa deste modo, deve ceder lugar ás im- bills.suno, usando-se antes das refei-

~ 2.Q - Em caso de amortizaç?.o. sertane.1a · ~ simplificação da <?,rtografia portu- posições da razão em contrario· -:õ~s. P_re,:o de om frasco 5$000. Nas 
os juros só serão devidos sobre o sal- Em São Bento do Brejo do Cruz, fui g·uesa, no BrMil, ve10. tardiamente Todavia. deixaram os reformadores farma<.'ias e drogarias. 
do devedor. prese!'te a uma festividade, onde O .embora. ocupar wn canto vasío no um eseolho aos "marlnhetros de pri-

Art. 8.° _ As multas ou clausulas respeitavel fazendeiro, cel Pedro Ve- evoluir fllolog,co do nosso linguaJar me1ra ,iaJem". o uso do - S - e do _ 
penaiS, quando convencionadas. re_ lho. ECepc~o!lava todos os que iam le- Nada mal.S retrogrado que atrelar- Z - requerendo p~ tal. conhecimen-
putam-se estabelecidos para atende!' v~r-1he fehc1tac?es. n~la grata efeme- mos á nossa pena esse aluvião de le- tos ~olidos do Latun ! 
a despesas judiciais e honorarios de nde dn sua gentil fllhmha, wna garru - tras vagabundas - adorno inoperante Em nossa modesta compreensão do 
advogadog e .não poderão ser exigi_ lha_ f' interrssante cabocla de 13 anos de F clas~icismo inimigo de marchar I assw1to. achamos pouco apreciavel es­
das quando não fôr intentada acão de idadr._cujo nome. se não me falha de .. e;mpos novos. . ta disposição da reforma.. exigindo 
judicial para cobr~:inça da respectiv::1. a memoria era Cacilda. ~ais como O n~sso. destend1do nes- estudos especrnli.zados de uma iingua 
obrigação. • Por f'Ssa or1.sifi..o, visitava aquele ses 8 · 36l. · 300 qmlometros quadrados, estranha para podermos escrever a 

.A:?t. 9.º _ Não é valida a clausula ~lorescente povoado um caixeirn via com habitantes para c.erc~ ~e uns nossa, nesta p~rte referente a exceção 

tardado - O govêrno determinou 
que. r~gressem á Russia os .1orna1iBtas 
sov1eticos em atividade na Alemanha., 
darrlo um prazo de três dias aos ior 
n2.Itstas al~mãis que se encont?°a.ffi 
n~quelp paiz parn regressarem á pa 
trio IA União). -

penal de 10(';',., do valor da divida. Jante de 1:1111ª finna de Recife, que. co: 50.000.000 apcna"i, deveria Ja w,ufrulr do - S - e do Z -, uma como home-
Art. 10° - As dividas a que se re- mo ea. fora tambem convidado a al- LEIPZIG. 16 - <Nacional) _ Re-

fere º art. 1.n. § 1.º "in_fine". e 2.º. n~ocar ºª _u_1ti.rmdade da respeitavel e Va ,·as ot· . t I ál. d tarda_do - º julgamento do processo 
se existentes ao tempo da publica- digra famiha do cel. Pedro Velho. r D I e1as A egr ... a~ o dos 1mplicarlos no incendio do Rei 
çã-0 desta lei. quando efetivamcente Ch<'gados que !o.mos àquele solar, ti- U U ~ chstag .torna_se cada vez ma.is difi: 
cobertas, poderão &•r pagas em 10 vrmos bom acol~ento, pois, apesar ., d t • cil, devido a atitude do acusado Van 
(dez) prestações anuais iguais e d~ sermos adventlc10s. não podiam.os pais e o ªS range1ro Der Lubbe, recusando-Se a fazer de_ 

f ~ · 
1 

te d ignorar ou fazermos JUlZO precipitado U cl~1rações dizendo d d ~~~~~~~ q' 81 ass m en n er O quanto a nossa 1ecepcão. uma vez que I f1s1camellte, em é:nsequ:~~f~1o~ 
o cai ..i.tenstico do srrtaneJO e tomar-se 1 _ má.os tratos recebidos (A União) 

Paragrafo muco - A !alta de pa_ 
1 

sati,fcito. quando tem uma visita em RIO, 26 - rNac10nall - Retardado 1 "A exortaçao da Associação Bra-

u
gammcannt0o ddac ptimubªllcpa1çca_st

0
açaodes'tade

1
ceo, .. rrdide~ sua casa pois e ocasião propima para - No prox11110 mês de outubro reall_ @leira de Imprensa traduz 05 anhe_ NEW-YORK, 26 _ (Nacional) _ 

termina o vencimento da divida e ~~~o~l;r:ep":,ºssnust,d,eo a fartura de que se zar-se-.ao, em Re1.ende. importantes los profundos do povo paraguaio e R..!tardado - O pugilista Sa.rkeí es 
dá d d. it d - o r.,~nobras da Escola Militar IA Uni. será recebida com um amphss1mo es_ pera vencer a.manhã o seu compe: 
~ i~~ ~ ~ l~~n~rat~ cx!e~~~~·ado Apresse!_me em dar os parabens ao pmto cordial de simpatia. (A União). tidor Tomi Luoghran. a fim de ba 

com infraçã-0 clesta lei é nulo cie velho e a sua galante filhinha, en RIO, 26 - 1Nacional1 - Retardado MEXICO 26 N ter-se novamente com Primo Carne-
pleno direito, ficando assegurarlo rn ~:!~~o /~;lt~ ;r:,e~i,;;º~,~~=~~t/~e - O Ministerio da. Fazenda enviou tardado -· Ca.iu-n~voª~1~Vi~~ ;-a~!= ra. IA União\ , -

~:;~do; !ai:stituição do que houver musica e se dizendo exímio violonis ~r:i::,;:r~l:t~v:-
1
~:ª\.~~~~1"a~o:,: f~~~isde ~~::..~· :~~~nd~ei~~t~~;s ROUPAS DE BANHO, ultima moda, 

Art 12" - O, conetores e mter !;~:al~~e;\a~ªt~ri;!,ma prova de se"Ü ~gvl~:di.i:-~n~~~Sil~i~~~p~~a!hfã três quartas part.es do territorio. E' par h h 
~~t'!.~-\: ~~e te;;-;;it~~e~i-eS::c\~: O velho sertanejo, embora tivesse de Loterias da Baia. Companhia de f~!~!~ºch~g::~e~?ncodemilvii'.r~ni~t ceb:u :mens, sen oras e crianças, re-
incorrerão em multa de cmco a vin- grande ')fle1isn pela arte de Carlos NS\'egacão Costeira e Revista do Su- CASA V E S U V l O 
te contos de réis, aplicada pelo mi_ Gomes. porque. como afirmava. 11 era premó Tribunal. IA União) BERLIM, 26 1NaCionall - Re- Roa.. Maciel Pinheiro, 160 

nistro da Fazenda e. em caso de re_ , a causa da!-; moças se agrudarem 

~~~!~enJ~ª·o:~!~ t~Z::~\\~~de:e~Pfi~::.J ;~Taz~~: ~01
;:·· b~p'i;de:ue;::~or~:r 

veis. : um belo ca \'alo pampa, a casa do Eu 
Art. 13° -. E' considerado delito de elides . Erculano. pedtndo-lhe que 

usúra toda smrnlacão ou pratica ten _ v1essP, a sua fazenda " que não se es_ 

:~te
01

~ :e~~l!~~~; ~:r~~t~~i1iJ~:ªde~~ ~~:~~:~ di v~~~ã0 in~paravel compap 
ta lei, para o !1111 de sujeitar o deve_ Enquanto isso sucrdia t _ 
dor a maiores. )JTestações ou encarw que O rosto do viaj::i.nte esia notou se 
gos. alé~ dos .,;t?-belecidos no res_ figurado. E não era para :en~~~~~ 
pecti.vo ti.tulo _'?L~ instrumento.. ~ Ora, quem havia afirmado ser oti 

Penas. - . P11sao por <6> Sf'is _me- mo Violonista r mal sabia afinar e ar_ 
ses a t 1) u,.~ ano e multas de cmco rnncar cinco tons do violão, e ter dC 
_contos de reis. . . . . tocar, COf!lO promrtera. valsas sam-

1!º caso de remc1denc1a, Uns penas ba-;, tangos e canções. era d~ fato 
sera.o e~evadas :1º dobro. _ u•11 momP1lto :1n~ustioso, tanto mais 

Paragrafo umco_ - Serao respon_ ·· 1 111:to. já se vislumbrani na orla do 
~aveis co.rr.o co-autores o agente e o i rarr.rn •0, por Pntre 05 verdejantes 
mtcryne91a~n. e. em se tratando de I Joazr-jros. o Euclides Erculano Que a 
~ssoa Jumiica, os que tiverem qua_ l pa-;sc~ largos Vinha cavalgand~ 0 fo­
lidade P";,ra reprcsenta.-la. _ goso ginete, enquanto O éamafonge 

.Art. 14 - A .tentativa deste cnme que o fora buocar, estava plenamen_ 

RIO. 26 - cNac1onni1 - Retardado 
- O Superior Triblllnl Eleitoral 
confirmou os diplomas expedidos aos 
deputados eleitos por Alagóas. IA 
União). 

RIO. 26 - <Nacional! - Retardado 
- Dá-se como assentada a efetivação 
do sr. GustM'O Capanema na inter 
ventoria mineira. (A União -

RIO. 26 - <Nacional) - Retardado 
- "O Globo" comenta as declara­
ções do presidente CJetuiio Vargas. 
prometendo a revogaçao da lei de 
imprensa, lembrando as promessas 
do candidato á presidencia . ( A Uni 
ão). • 

RIO, 26 - (Naeionall -- Retardado 
- O ministro do Paraguai. nesta ca 
pital, sr. Eusebio Aiala. re_spondendÕ 
a9 apêlo da Imprensa pela pacifiea­
çao do Chaco, disse: 

ADVOGAPOS 

DRs. SftMUEL DU,,RTE 
E 

f 

I FRf\NCISCO Ll"NZf\ 

R,ÜA eARÃO DO TRIUNFO, 428 

TELEFONE 96 
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